“irão erro de' dar” áquelles vinhos infe- 


“Cias idas quaes ha de resultar muita 


-producção vinicola, créou ão mesmo tem 


- “paizes vinhateiros. — 
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- Os depositos “de 'vinhos 'ihiferiores 
dos“ antios precedentes tom diminuido 
consideravelmênte.” A distillação prócura 
estes vinhos para occorrer! ás nbevessida 


ruosa E pasisigea'E | 


PARTE OFFICIAL. * 


— O «Diario do Governo» de 4 do corrente 
contém : — 


e 


essida- 
des do concerto das “existencias géndi- 
nas. Póde dizer-se que o alâmbique e o 
consumo interno (éem' feito desappare- 
cer a maior parte dos vinhos, em que a 
especulação se tinha empregado mal en- 


Decretos. is 
— Concedendo a livre admissão do milho, 
pelas portes sêccos e molhados do continente do 
reino, até 31 de Agosto proximo. e 
—  -— Creando as seguintes cadeiras dinstruc- 
ção primaria : = q 

Na villa do Mogadouro, do districto de Bra- 
gança [para meninas). - 
No logar e freguezia de Pegarinhos do dis- 
tricto de Villa Real [para meninos). 

Portarias. sustaçãs 

— Auctorisando o conselheiro Luiz Augusto 
Martins -efficial-maior e secretario geral da se- 
cretaria de Estados dos Negocios da Fazenda, a 
assignar todo o expediente preparatorio dassecre- 


-— 


E o 


tendidamente. | | 
- Nesta prespectiva os vinhos, bons 
existentes em Villa Nova teem um li- 
songeiro futuro. Este futuro não acode 
já a muitos dos embaraços por que tem 
passado o commercio dos vinhos; mas 
se não acode a todos, ainda ha de tra- 
zer remedio para alguns. | 
. Se 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
“ Para conhecimento da praça, faz-se 
publico o seguinte : n nda 
[lm.º e exm.º snr. Tendo-se com- 
muúnicado ao” commercio, por ordem do 
exm.º snr. ministro das obras publicas, 
a decisão tomada pelo conselho. do com- 
mercio , indastria e agricultura para-a 
admissão do milho estrangeiro nos por- 
tos do-nórte do reino, até ao fim do 
mez de Agosto proximo, e que tão util 
medida brevemente seria decretada, acun- 
tece que algumas das embarcações que, 
ultimamente, tem entrado com aquelle 
gencro, foram mandadas sahira barra, v 


decretos ou regulamentos : os despachos nos re- 
-querimentos pará certidões e ou em que se pe. 
cam logares que ou estejam providos ou se não 
possam prover, etc, é, finalmente, Lodas as com- 


nrunicações e correspondencias , excepto unica- 
mente com ag camaras legislativas, com os mi- 
nistros de estado, com o conselho de estado, com 
o tribunal de contas, e qualquer outra que o mi- 
nistro reserva para a sua propria assignalura. 
“« — pDeclarando á direcção da companhia 
«Firmeza» e ao «Conde de TFarrobo», como 
convessionarios, a 1.º da mina de estanho em) 
S. Martinho de Angueria, e o 2.º da mina de 
carvão em Buarços, para que, sem perda de 
tempo, procedam ao plantio de- pinheiros em 
turno das referidas minas, com uma das con- 
dições' com ' que lhes foram feitas as conces- 
sões das; propriedades. das mesmas ininas. | 
cnrpuo Relações de despachosss. sl 
que tiveram logar: no. mez de. Junho para 


empregos dependentes dos ministerios das obras | 2 ac PE TPPL TT TA TETO PU 
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* pi ias | PrOpOFCÃO QUE terminarem os prasos por- 


Toi que é permittida a' sua estada no Porto, 

Tanto os navios que já sahiram, 
como"os que forei recebendo igual or- 
dem, vão" esperar fóra da barra a realisa- 
ção d'aquelle decreto que, sem grande de- 
mora, terá de chegar. Mass. exc.” não 
desconhece os perigos inminentes a que 
todos elles alli ficam” expostos, e que de 
um à outro momento costumam sobrevir 
n'esta nossa costa, mesmo na estação mais 
favoraveél, cujos prejuisos se podem tor- 
nar muito lamentáveis e de maior gra- 
vidade. no AM bo goto] GEQN) 

Nesta situação, pois, sobremaneira 
riscado o breno lira satisfazer 
diversas representações à similhaite res- 
peito ; volto PRA onto A) fofo “di om: 


mereio désia Priçi, + dv. exe? se 
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As Informações que se recebem de 
todos'os vinhedos do paiz dão como es- 
cassa e de fraca qualidade a proxima 
colheita. A estação correu má para a vi- 
deira e ainda o oidium em muitas lo- 
calidades viera perseguir de noxo.a pro- 
ducção e desvanecer as esperanças con- 


cebidas, pelos dgeiimloros. 
—— Nas provincias as exislencias na a- 
dega começam a “araras ag da vel 
menle, no «preço , muito principalmente 
nos vinhos verdes, porque Se suppõe quê 
os da nova colheita, serão muito: inferio- 


145415 


> É 


us: 


nho para o, consumo virão à. dar lucros |digne solhititar telegraphicamente do go- 
elovilhe 4 A bastidores. di o» verno' de'S. Ma FRISO Taiithbrisa- 


ção para permittir a entrada aos navios 
que se acharem fôra, e sobre estar na 
sabida dos que ainda estão dentvó para 
poderem esperar, fi vres- de risco, a reso- 
lucião do 'thesmo' governó “sobré 'a' pefe- 
rída admissão, 'que, por certo, Bão póde 
tordar!: nos Pose Gg iM£o deco! ,EAs£ 


“o Amaior parte dos cultivadores dos 
vinhos ordinarios, destinados para o con- 
sumo” do paíiz, não se dertm “ao traba- 
lho do enxoframento. Esta! negligência 
acompanhada do miau tempo, que 'che- 
gou'a' destruir vinhedos ifiteiros, são ra- 
zões fortes, que Jevam'' accreditar na 
pequena quantitativa” que deve oferecer Deus guarde a v. exc,º Secretaria da 
aproxima colheita) Co vb vi | Associação Commercial'do Porto 2 de Ju- 
“1 "08 vinhos“de Tras-os-montes forma- |lho'de 1859. = Tlm. evexr!9 nr Hen- 
rain grande 'párte no 'consuião” do' Porto |rique-D: Wenck , director da alfande 
no anno corrente. Estes vinhos e “os da |d'esta Icidade::— Antonio José Antúnes 


Beira provaram O quê'são quando bene-| Navarro, presidente, “ vun tosi ron 
ficiados' com tim ligeiro “goneerto” Mais|» clolih vb ostiiaio seio po 
estuúdado'6' preparo d'elles e livre à colh- RESPOSTA. jattrnoga 


0 o Um. évexmCsnr. = Aceuso a re- 
cepção do officio de v. exc.º de 2 do 
corrente, e immedialhiienté, para satis- 
fazor 'ns' desejos da Associação Commer- 
cial, o transmilti 'In-extracto ao “gover- 
no pelo” telegrapho, pedindo a resposta 


merció de "vinhos pára o” nórte, como o 
É para” 6 sul, estes'vinhos poderão con 
petir seguramente nos portos estrangei- 
ros'com” os ligeiros “ide' outras 'proce- 
dencias, que ' contintinmente' se 'vê aul 
ns A ARDE = E PADIVAES cama ato ii 
ginentarem o cotisumo.' tiro 
“"Qrêmos 


piamente" que se não repe- 
mente conhecimento a vi exg.f 10 

“Deus guarde a vo exe.º “Alfandega 
do Porto; 4 de Julho de 1859. = Tlm.º 
e exm.º snr.- presidente da “Associação 
Commeréial do Porto: — TAssighado] Hen- 
rique D. Wenck, direetor interino. 1. 

atum ash c0.0n40% 4 

“o Mim.ºe exm:º 'snr:—Tenhô a honra 
de participar a vw exe" que: acabo” de 
receber um boletim telegraphico do 'go- 
verno, em'que se me participa, em''res- 
posta é minha participação de hontem”, 
que no «Diario do Governo», do dia 
4, vem publicado' o decreto que autho- 
sua' verdadeira situação. 00 + lrisárva livre! admissão do milho! pelos 
“+ Porque" não ha de Suppor-se que no portos sêétcos e molhados do: continente 

ercado estranho acontecerá 0 mesmo do reino; até 31 d'Agosto;' podendo ad- 
que''estamos presenceando ino' mercado |mittir-se quaesquer embarcações que con- 
do' Porto? Aqui 'vende-se “6 vinho (da |duzam “milho para esta" cidade; vo 
Villárica,' acolá “o “da Beira, e“ alli' ode 


rigres O concerto com que só podemos 
válentes é genuinos “vinhos do' Douro. 
A simulação foi tão prejudicial para'tán- 
105 especuladores que não haverá quem 
sé lembre de-grristar-se “a um resulta- 
do fetal qrorios 2h. givo coliiucal np aa 
“17 Este “ultimo “periodo , "porque “tem 
passado o nosso 'commercio de vinhos, 
se foi uma lição sévera pára hiuitos es- 
peculadorés,' tróuxe proveitosas experien- 


varitagem | para “tao” imiportatite ramo, 
“quando a liberdade o venha colocar na 


“2º Deus guardo a 'v. exe." Alfandega 


Amarante, eto. O consumidor vai onde |do Porto , 5 de: Julho 'de 1859: Hmíº/0 
e exm, 9 snr/ presidente: da Assodiação. 


méntos vendem o seu genéro,” que não |=0 directórinterino; Henrique'D: Wenck. 
precisa de 'oceultar a "procedencia."E'a |" Está:iponforme.” == Secretaria'da As- 
pat'd'esta Tiberdade'do mercado “os "vi- | socinção Comm ureial do 'Porto;'5 de Julho 
nhos velhos do Douro ten 'ó seu const- 4 
nho correspondente, sem que” tãogranc jmarães,v secretarioL o vb cor 
do: concorrencia faça afrouxar o seuctiso ensaio. co ánco obúslico empintl esnvito 
especial. A too gb 4 rim! 
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da brigada Bils“e-dab 


com urgência, dé que darei oppórtuna- | 


de 1859. — João Antonio de' Miranda Gui-|b 
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o. “ 41 NI TES PO . abisal É « 
“ Delibérou que se” bfliciasse'ad admit- 


nistrador do 1.º bairro para proceder 


contra “os” infractores “do artigo 44 do| 
codigo de'posturas, que prohibe a exis" 
tencia “de “cotraes dentro das ' barreiras 
da cidade ;'e, ao' esmo tempo, ordenou 
ao director dos zeladores que mandas- 
se limpar todas as semanas à “viella do 
Anjo, ma qual 'se'ajuntavam' muitas im- 
muúndicies, cujas exalações eram preju- 
diciaes á saude publica. Esses 

* Teve conhecimento, pelo officio dos 
directores da Companhia Portuense dHlu- 
minação 'a Gaz, de que se tractava da 
obra de ligação da canalisação no largo 
da Sé, que se havia “cortado por causa 
do rebaixe, o que, de certo, molivaria 
alguma irregularidade na dita ilúmina- 
ção. 


CAMPANHA DE ITÁLIA. 
(Continuado. do.n.º 154] 


O fim do exercito franco-piemontez, 
que tinha a sua base d'operações e mu- 
niciamento em Alexandria tinha de forcar 
a passagem de Placencia por Voghera, 
Casteggio e Stradella, para ir passaro Pó 
em algum. ponto favoravel, e penetrar na 
Lombardia. O fim do exercito austriaco 
era naturalmentê oppor-se a este movi- 
mento. Para o “vigiar, apoiava-se sobre 
Pavia e sobre a” forte posição de Slra- 
della, ocupando as'duas margens do Pó, 
podendo ahi manobrar poi meio! duma 


ponte estabelecida naaldea de Vaccarizza. 


Estendia'a Sua'esquerds“até Bobbio, 'si- 
tuado sobre um cume do Apenino, á bei- 
ra-do Trevia. 'A 'sua direita "apoiavá-se 
em Mortara e em” Vigévano [estrada de 
Turin a Milão]. Occupava alem disso Ver- 
celli no“centro, é Novara nã sua extro- 
nadiréita. Seiolho sho aus k 

O general Giulay parece ter' experi- 
mentado algnima inquietação sabendo dum 
movimento das tropas premontezas para 
diante de Casale, e do general Niel, que, 
dizia-se; tinha ido para Biella, no noro- 
este do Piemonte. A'expedição audaciosa! 
de "Garibaldi tambem. lhe parecia: o pre- 
tdi dei AOC e 
do pois que o exercito: alliado tivesse 
principiado um movimento contra-à sua 
direita [o qua teve lagar mais tarde), 
ordenomw um forte reconhecimento sobre 
Casteggio é Montebello' para se certificar 
se estávamos sempre em força nasmossas 
posições. . Este reconhecimento comman- 
dado |ent'chefe pelo conde Stadijon, com 
panhaxse «da “divisão Urban; flnnqueada 
à direitae 4 esquerda pela brigada Gual; 
Cc Pd 
gundo “o boletim “austriaco)'e apoiada por 
uma reserva de: dois batalhões e meio; 
assim' “como pela brigada do principe «de 
Hess: ' Podem-se: largamente: culculyr ves= 


gh | tas forças em mais de 12:000; homens: 


A aldea de; Montebello-está situada entre 
Casteggio” e Voghera que vceupavômos, 


“| Em! Casteggio cruzam-se “as estradas!-de 


Alexandria, de Pavia e de Placéncia; 
Esses pontos' teem'sempre importancia na 
guerra, porque a posse das: estradas "é 
d'am' grande interesse parafazer prom- 
ptamente chegar wartilheria eva caválla- 
nria no terreno do 'combate. Aqui avan- 
Logem era partilhada. o ho 
"Montebello estava soceupado:: pelos 
dragões piemontezes que: Linham 'uma 
guarda avançada em Casteggio.: Quando 
as columnas inimigas se: apresentaram , 
esta cavalleria bateu-se com uma grande 
coragem; mos teve de retirar Sobre Mon- 
tebello;-que foiainda obrigada a evacuar, 
por. não ter nem infanteria nem artilheria 
que a suslentasse! A divisão Forey che- 
gou' bem depressa em linha, eo com- 
bate tornou-se então 'dos mais: sérios! 
Urban! tinha ordem d'apniar-se sobre a 
alded: de Montebello | e de ameaçar: de- 


Sur Mar - 


pressa ,-s Ss perar = 88 «columnas 
Destino eee sua AA Mônial-o. 
francezes e a cavalleria pemaptesa , 
stas du | 

trada, ca ra vigor a di 
São Uibrr qdU RA ft úito 
bem no compo, mas que foi (UA ad 
A Qu Uno o GU EMhitEÇO de 


th com uma tenacidade ex- 
iai por fito toma á báy . 
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de ferro, 
e que ainda estavam ' longe" do'campo de 
batalha. “Do! lado! do inimigo tambem 
chegavam “reforços; entre outros “a divi- 
visão Crenneville eva brigada Fehlmayer, 
quenãoentrarám na aeção. cv 

O relatorio“do general Giulay 'con- 
tém, deevca “das nossas tropas,” observa- 
ções criticas muito cúriosas. “A nossa 
artilheria , diz elle, não: alcançava os 
seus adversarios, apesar de atirar thuito 
de perto; a nossa infanteria bate-se bem, 
mas a nossa cavalleria” é muito inferior 
aos hussards e aos lanceiros austriacos , 
e recusou travar qualquer combate. Ve- 
remos isso na primeira occasião d'um 
combate de cavalleria. Quanto á nossa 
artilheria, o general Giulay , que sabe 
perfeitamente o que ella vale, fingia de- 
precial-a para tranquillisar os seus sol- 
dados a respeito dos formidaveis effeitos 
das nossas peças de longo alcance. 

Um boletim ainda mais curioso, 
datado do quartel general de Garlasco a 
22 de Maio [ao dia seguinte do comba- 
te), foi publicado na «Gazeta Official de 
Milão.» Lê-sz nelle que a divisão Urban 
teve de: Inctar contra todo o nosso exer- 
cito; que os francezes mostraram bra- 
vura, mas que a dos piemunteses se extin= 
guiu bem depressa ;- que os hussards 
austriacos carregaram e destroçaram ba- 
talhões francezes ; que “um batalhão aus- 
triaco, formado em quadrado, sustentou 
a-carga dºom regimento de cavalleria fran- 
ceza, e destruiu=0 inteiramente , € que 
os: francezes não! tiveram “coragem d'in- 
quietar os austriacos nas suas posições. 
Eis como -sevabusava do povo italiano: 
um similhante  systema de mentira é ver- 
dadeiramente indigno d'uma grânde po- 
tencia , e demonstra um bem profondo 
despreso para: o povo para quem se em- 
prega. Este singular boletim termina 
impudentemeute pela: phráse seguinte: 
«Uma vez que a artilheria 'trôa ; nada 
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de fanfarrice: a verdade primeiro que 
a dr 


pato! 


tudo. » - | | uh M 
“5 4Em vista do relatorio que: lhe de- 


nunciava a presença de-40:000 homens 
em Montebello, o "tonde Giulay-ficou per- 


suadido que: o “exereito 
vando-sé nas suas pósições da margem 
direita do-Pó, entre Alexandria e Voghera, 
contimiava do proposito de forçar a estenda 
de Placencia. Julgou pois conveniente con= 
centrar as suastropas, evacuar Vercelli e 
transferir o seu quartel general de Mor- 
tara para Garlasco como fim de'se apro- 
ximur; de: Pavia; ponto «apoio do seu 
exercito. Deixou:tointudo um corpo“da 
exercito escallonado-entre-Mortára e Ver- 
cellicpara vigiar os nossos 'moviímentos, 
e em Novam e Buffalora ficaram tanibem 
drstacamentosv Tendo á mão o grosso 
das suas forças | e podendo reunir: todo 
O resto em um só dia estava perfeilamens 
te no-easo decnos dispatar energicamen- 
te oscaminho da Lombardia pela margem 
direita ido: Pó. xo betvg) 
“0 segundo combate sério 'fói o! de 
Palestro: perto: de Vercellis Dois dias 
depois do!'combate: de: Montebello,' o rei 
Victor «Manoel mandou o general Cialdi- 
ni tomar Vercelli. A ponte do Sezia 
perto d'está cidáde tinha sido destruida; 
porém este general poude: atlravessar“o 
rio: a vão «em: dois-pontos “apesar do ini- 
migo e estabelecer-se em Borgo-Vercelli. 
As 23 de Maio,o rei chegou a -Vercelli 
com mais tres divisões do sen «exercito 
mandou lançar uma ponte sobre o Sezia, 
Os austriacos 'tinham-evacnado 'Vercelli; 
porque iestancidade situada áquem do 
Sezia não: é de: boa defesa, no: passo quo 
em Palestro o rio cobria as suas. posi- 
ções. | Entrincheiraram-se em frente dos 
piemontezes, por, detraz: d'um ribeiro, 
em Palestro, Casalino, Vinzaglio e Con- 
fienza, 'aldeas aproximadas uma da. on- 
tra. o Uma parte «do exercito piemontez 
estava reunida em Vercellia duos eta- 
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varas Assim começava-a desenhar-se a 


vgia has casas é no 
Pu ello, onde os solda os “a striacos |sição aque Giulay ligava muita .impor-|: 


«entrin- 


alliado, conser=| 
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md) fo”) + dino: ] E o 
resolutamente para retomar a posição de 
Palestro , cujá occupação “pelos -piemon- 
tezes deixava: Mortara a descoberto. Du- 
rante -o combate, o inimigo chegou a 
lanquearva direita piemonteza para im- 
pedir Canrobert, que começava a passar 
o: Sezia. Não podêmos:, neste resumo 
geral, descrever os combates com todas 
as: suys circumstancias. Expômo-nos até 
a algumas inexactidões nos pormenores; 
mas o nosso fim é sómente relatar o con- 
juncto das operações com toda a clareza 
possivel, para que se lhes possa apreciar 
o espirito e o alcance. 

Neste segundo combate de Palestro, 
inquietava o movimento do inimigo na 
direita piemonteza. Foi então que o 3,º 
regimento de zuavos aggregado como 
auxiliar a uma divisão piemonteza exe- 
cutou a admiravel carga que decidiu a 
victoria. Sem esperar a artilheria que o 
rei mandou avançar para os cobrir, os 
zuavos altravessaram um canal, onde 
havia tres ou quatro pés d'agoa, sobem 
rapidamente: a ribanceira opposta, e cor- 
rendo a marche-marche sobre uma ba- 
teria que os metralhava, cahiram sobre 
os austriacos á bayoneta, cos persegui- 
ram por: espaço de duas leguas depois 
de lhes terem tomado tres peças. O rei 
denominou: o 3.º regimento de zuavos 
unpareggrabile [imcomparavel] : este no- 
mé ficar-lhe-ha. Os piemontezes, por sua 
parte, realisaram. tambem - bellos feitos 
armas e tomaram duas pecas. Os com- 
bates . de .Palestro confirmavam de no- 
vo a superioridade dos alliados no arro- 
jo , vivacidade e vigor no ataque; O que 
parece faltar aos soldados austriacos é. 
o ardor mas não a coragem, porque são 
excellentes tropas exercitadas e comman- 
dadas por ofliciaes muito distinctos. 

Vamos agora fallar da batalha de 
Magenta, que se comparou, não sem ra- 
zão, à batalha de Marengo, com a qual 
tem muitas relações. | 
de -vunius 9 “o [Continúa. | 
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Í Eua “LISBOA, 4 DE JULHO. À a 

(Corresp. parlic. do Commercia, do Porto.) 

oh prática usada nas secretarias de 
estado, de toras dependentes da assi- 
gnatura dos ministrus muitos negocios de 
simples expediente, fo sempre conside- 
rada lão nociva au prompto despacho e 
ao: bom andamento & regularidade ; do 
serviço! publico. e; dds- partes, como im- 
portuna; para os práprios ministros. 

+ Dizemos nocivá 20 prompto despa- 
cho e ao-bom. andáimentoe regularidade 
dosserviço , porque todos' que teem tido 
negocios nas mesnids secretarias de esta- 
do, sabem,; por expefiencia propria, que 
em: regra, é a assigihatura dos, ministros 
uma: das. maiores dilliculdades , que se 
teem a vencer. Quas! sempre os, nego- 
cios, -dapois de resblvidos, ficam demo- 
rados semanas e ds Vezes mezes, alé que 


possam ser submettidos á assignatura do 


ministro, ou que (este. possa dispôr de 
tempo para assignáf Os centenares. de 
despachos, que de fia para dia se vão 
amontoando — q digénios tambem que tal 
prática é importuna para os proprios mi- 
nistros, porque multas vezes, occupados 
com, objectos que (lemandam toda a sua 
applicação, mal pódem distrahir-se d'elles 
para satisfazer a um trabalho de méro ex- 
pediente, mas que leva muito tempo... 

Felizmente, o snr. ministro da fazen- 
da, altendendo a isto, e não lhe consen- 
Lindo, o seu, genio felivo, nem, a demora 
dos negocios publicos, nem as instancias 
das partes, que tetlj pertenções no mi- 
nisterio a seu carg9, inslancias quasi 
sempre justas, pass a auclorisar O snr, 
conselheiro Luiz Augusto Martins, official 
maior e secretario geral da secretaria dos 
negocios da fuzenda, para assignar todo 
o. expediente preparatorio da secretaria, . 
os despachos para Gumprimento de leis, 
decretos ou regulamentos , os despachos 
nos requerimentos para certidões, os des- 
pachos nos requerimentos em que so pe- 
cam empregos que já estejam providos, 


dgenojo de dispositfes geraes que se te- 
nna id E) Es, fi 
AS | Communicações 


tj 


anthonidades 6 cor De cgento co mpeiêntos. 


com o conselho de estado e tribunal de 
contas, e outra qualquer que, por sua 


2” 4 


já Ministros tambem a 
repare a. Tndo guanto 
e regular o Serviço, tor- 

Rials t 
ando-0 «do mais prompio expediente , 
prio, peooppomanto MART a gódos Os. 
s tambem d'u irgo 


rr. 
“<= y 


2 


pezadissimo , pois que “a assignatura do|.. 


O COMMERCIO 'DO: PORTO. 


À sociedade que girava nesta praça 


expediente cera quasi sempre objecto dejde Lisboa, com a firma de Agostinho Eran- 


muitas horas, podem, «como convem; 


applicar mais tempo aos negocios de maior do. 
Até não se verão tão per-jtou a cargo do socio O 


“Importancia, | 
seguidos e importunados com solicita- 


ções de partes, pois que o maior nu-| 


mero d'essas solicilações provinham da 
demora nos negocios, e por isso cessará 
logo que os despachos ou resoluções das 
suas pertenções sejam promptas. 

O snr. ministro das obras publicas 
continúa no mesmo systema que disse- 
mos, de severidade com Ludo e com Lo- 
dos que estão sob a sua superintenden= 
cia. Tendo sido concedida a propric- 
dade de tuma mina do carvão: do snr, 
conde de Farrobo e d'outrã de estanho 
ú Companhia-«Firmeza de Angueira», com 
a condição de plantarem, na proximidade 
das mesmas minas, pinhaes, fião só para 
assegurar de fuluro a lavra das: minas, 


“como tambem para melhorar a salubris|. 


dade publica nos locdes d'ellos, acontece 


que desde 1855, data em quê se deere-| 
taram as concessões com taes clausulns, | 


nem o snr. conde de Farrobo, nem a 
Companhia «Firmeza» salislizeram acllas; 
Chegando isto ao conhecimento do snr. 


ministro das obras publicos, pois que:s.|, 


exe.” é incansavel em informar-se de 
tudo quanto tem relação, com o ministe- 
rio a seu cargo, expediu immediatamente 


uma portaria, ordenando tanto ao refe-| 


rido conde de Farrobu, como áquelln 
Companhia, que, sem perda dê tempo, 
procedam aos plantios do pinhoiros a 
que estão obrigados. | 

O novo governador civil de Porla- 
legre, o snr. Luiz Teixeira de Sampayo 


danivr, Lomou posse no dia 27 de Junho |: 


da administração d'aquelle districto e di- 


rigiu, n'aquelle acto, uma: aHocução nos 


seus administrados, que achamos tão con- 
cisa, que hos agradou e possamos a trans- 
vêlas o 4 Mim 


« A proclamação de um govornador | 


eivil aos Seus administrados, ao assumir. 
a gerencia de um districto, É um pro- 
gramma do seu governo, ou ima sauda- 
ção. pol RT ' p ' 
Eu declaro aos meus administrados 
- que me: cabe glória de haver merecida 
a confiança do governo do Sua Magesta- 
de, para sorcollócado, como govornador 
civil, no districto de Portalogre, | 
Theoria de bom governo está esta- 
bolecida. Traduzil-a em factos é o que 
me cabe, o hei-de ompenhar-me para O 
- conseguir. ago 


Não faroi promessas, e espero ser 
julgado pelos meus -actos:=—Governo-civil) 


do distrito de Portalegre, a27 de Junho 


| 


Temos hoje algumas, nolicias agri-| | SBT x OMIISTTO "AB À ODAS" pira 
ersas pal : [ainda não. dou solução so negocio da ess 
trada do Salgueiral à Regoa.. Nem vem 


colas de diversas partes. e 
Em Santarem haviâm-sé começado 
as ceifas, e esperava-se que a colheita 
soria satisfactoria. Tambom se havidm' 
começado no Algarve, onde as ultimas 
chuvas causaram alguns prejuizos, princi- 
palmente dos trigos que já se achavam 
cuifados, mas ainda nos campos é eiras. 
As sementeiras das terras baixas haviam 
se perdido com as mesmas ultimas ohu- 
vas, sendo. preciso renoval-as, Os mi- 
Jhos, vif todos os logares do Algarve, es- 
tavá muito lindos. As figueiras, por 
ota, Inostravam poucofigo. O tempo não 


tinha sido fúvoravel para esto feucto é 


por consequencia à colheita será serodia; 
mas; 'se o tempo correr d'aqui em diana 
te vino convem, espéra-so álhda que o 
figo recompensará os lavradores dos pre- 
juizos quo às suas seáras sofireram cont 
às cliuvas: A respeito d'aquella impor 
tante producção do Algarve, O figo, uma 
das suas prificipaes riquezas, escrovem 
dalli o seguinte: | 


Sendo o figo tm dos ramos agri=| | ; Me 5 dh | o A 
paid i : goa acaba: de consignár, em seu orçamen-=| dos, poruma ou mais casas commerciaes| hiram haviam causudo alguas prejuizos, |quo de França marcham para a Italia no- 
to, uma verba para a creação d'uma es= [de França, para comprarem todos os Parte dos, lrigos e -cevadas, que. já Se] SRA PAÍarÇOS» do 

| cazulos que: podérem para os submette- |achavam ceiladas pelos campos; o nasci | Ch 


cólas mais ricos d'esth provincia,” con= 
vem muito que, parda nova colheita, à 
sua preparação seja Teilt tom muita por- 


do não continue à désacereditar-se, como, 
infelizmênte, tem acontecido nestes ulti- 
mos aros, 1 pó 

“o Ora, sendo a qualidade do nosso fi- 
go, senão Superior, ao menos cgual no 
dos outrós paizes que O seceam;, como 
a Hespanha, à Siéilia o à Grecia, por- 
qué não havemos nós procurar Defieliciar 
a sua manipulação? Se nós préparasse- 
nos O nosso figo com mais pereição, 
05 estrangeiros importadores, tomo & 
Inglaterra, Belgica, Holanda) etc. man 
dariam os sous naviós fazer Os carréga- 


mentos ao Algarve, não Só por lhes fl-=|' 


car, mais perto, mas também porque o 
nosso figo tem melhor gosto e mais 
abundangia de particulas sáchartãaS para 
a exttncção do alcool. 
“Esto producto seria de, incaleulavel 
riqueza para esta provincia, se os al- 
“ gnrvios lratassem de o melhorar de con- 
diecão, a fim de a bt ud 0 credito 
os mercados importadores. » 
Pr À A liéita do trigo 0 cevada na Hes- 
panha fói tambem abundante. Um jórhal 
de Madrid diz a este respeito o seguinte: 
—« A colheita actual, que póde já cón- 
siderar-se, segura, éabu danté. Cada es- 
piga de trigo, na maior parte das terras, 
produziu mais do O grãos, é está qua- 


) , 


u dci vi ad déti 
si do Jolrádo tamanho com relação: ho 


regular, observando-Sa o mestho quanto 


à cevada. » e Pá bre 
Nada, pois, lêm de estranho que, 


apesar do muito que n guerra actual ih- 


, longe do st- 


flue na questão economica, longe « s 
o o preço dos cereães, haja descida êm 


tom acontecido, 


jura parte principal; os. 


chola nocturna. 


“feição, a fim de que O que fôr exporta-| 


dos os mercados, coro Cicetivamonto 
todos, os mercados, tomo, Choelivaihonto La a earações data Ordaim; qua 


[cisco Borges & C.º, acaba. de dissalver- 
se de commum accordo: À liquidação fi- 
snr. Agostinho 

' brigue «Ligeiro 2.º» que s6 des- 
tina para o Pará, annunciou a sua sa- 
[hida para o dia 12 do corrente. 

No nktimo «Boletim official» dos pre- 


|Francisto Borges. 


ços correntes de fundos publicos, acções| | 


de bancos e companhias, e do curso de 
cambios, vem as seguintes cotações : — 
Inscripções de assentamento de 3 P: Ee: 
com juro. desde 0.1.º de Julho de 1899, 
46 a 46 e meio — Inscripções: com cou- 


' pons 44 o quartos a 45 À quarto —Cer-| 


tificados de divida. defferida 30 a 31. — 
“Acções do Bango de Portugal 530% a 3354. 
| Cambios, sobre Londres 30 d. v. 52 e meio 
— 60 dv. 52 5 oitavos— 90 d. y. 52 
| quartos. Sobre o Porto ao par. 
Às inscripções e coupons conserva-| 
ram hojg as preditas colações, e por el- 
las algumas transacções se ellentuaram. 
Por hoje nada mais temos que me- 
reça a pena dizer-vos. Tor 


ra E E ttd 
PEZO DA REGOA 30 DE JUNHO. . 
 Corresp. particular. 
O futuro cada dia se torna mais sé- 


rio e alerrador para os povos do Douro.| 


“ Quando. a. vegetação carecia agora 
de dias quentes e nnites Lemperadias , 
que a desenvolvesseni e animassem, vê- 
se arrefecida. e marasmada por ventos, 
rios e delgados, como de Março, duran- 
te a noile, e uma almosphera brusca € 
carregada durante o dia, ps 
As vinhas cada vez são afectadas 
com. muis, Intonsidade pelo oidinm : as 
batatas, oivadas de: podridão, escolhidas 
extemporaneamente, faltarão em breve ás 
snbsistencias. cujas são, haimeio seenlo, | 
milhos des 
senvolvem-se Jontamente. e promotlém 
pouco. O ur oba oogia 
A seis annos de fome: vem, portans 
to, juntar-se mais outro; :peior que ne-=| 
uhumo dos anteriores; | Lombra-nosa mi 
seria de Flandres om 4841. Veremos 
se o governo Iê o que o ministro Royer 
disso, nm camara belga, por essa occa- 
sião, e foz o quo lá so praticou. Ao me- 
nos: mandem-nos . desenvolver em larga 
escala as obras públicas, e não aconte- 


| 


|Ça, Como n'outro tempo; em que aténos| 


levaram o dinheiro que davamos para:a 


lestrada marginal do Douro, com o pro- 


dueto de 500 réis em 


trada de Coimbra | | » gb: 
- Foi um verdadeiro toubo que 'fize- 


pipa; pará o es- 


|ram a esto paizel coro ponsindo 


1 0 sair, ministro das . obras publicas 


o snf. minislro, nem a comniissão 'pro-| 
meltida ; exantinar o negocio. Foi um 
selo immoral a que não sabemos comô 
so prestôu o digno e honesto minislro 
o snr. Antonio de Serpa, : 
Todavia gstamos certos, que s. exo.” 
provetú de veinodio, emendáldo erro tão 
gtave, estu necossidade . publica. 
Tambem estamos espertançados, que 


's. exo* estudará, com sizudez, a questão 


do Douro: Lembró-se s. exe.” , que q 
solução do problemn, quando é possivel, 
está: na oreação d'un banco ido credito 
predial é ogrcola; nos meivs indirectos 
para cobibis a produoçãos nos terrenos 
maus, o nas garantias que Livarom os 
lavradores contra a especulação dos con- | 
tWrabandistas, que desaoreditam o vinho 
do Douró, misturando-o com outros: 8) 
oxc." tom fmuito” sabor o intelligencia é 
pôr issó examinará, como convem, esta | 
importante questão, MN 

A camara múnicipal do Pezo da Ro: 


Este pensamento, que segundo uns 
afirmam, foi do snr. Francisco da Costa 
Guilherme, lronraca camara que o ado- 
ptou, indicando haver nella aquelle os- 
pírito do progresso que tom sido, n'ou- 
tros paizes,' tão fetundo em bons 'resul- 
tados. «cus en gu vii 0 ol 

“5 Os povos, que-ella administra, amda 
esperam, da sua actividade e patriotiss 


MU 


Juncal, 


existem no paiz; no entanto como não ha- |peelivas partes policiaes dadas: por aquel- 
de ser assim, se os governos cuidam que|la administração : od 
só existo Lisboa e que o paiz acaba 


limites da capital? 


[da desintelligencia que houve entre o de-| + 
legado do procurador regio «d'esta co-|por embriaguez. 
marca e um advogado dos nuditorios Manoel Lontora, pelo mesmo regedor, 
della fôra requisitada uma força de 50/por suspeito. pe 

baionetas para aqui. | 


: “| 


- Custa-nos a aceréditor que se queira pelo regedor do Bómfim , por suspeito. 


| 


André Landeiro, pelo regedor da Sé, 


fazer um apparato inutil de força perante| Remettido no consul. 
um. povo pacifico, e depois de um con-| 
flicto, hoje entregue á jusliça, que só o|por roubo. 
deve decidir. , Repelimos;: não o accre- |minal do 1.º districto. . 
ditamos. 


, 


ELIJi 
Antonio Osorio, pelo 
que o snr. ministro das obras publicas|1.º bairro e por esta remettido para a 
mande levar a efleito a construceção do |terra da sua naturalidade, . | 
pequeno lanço de estrada da Regoa ao| |. ia Ji j 

tl ed. ai - |regedor do Bomiim, por desordem, |. 
B'. uma obra de pouca despeza e | | 


construindo. | districto, 


- O novo anno economico vai a co-| A" ordem 


lermo,, para assim ajuizar; da altenção |zes vadios, dos quaes 9 foram remetti- 


que este paiz merece ao sur. ministro |dos para. a calcetaria, e 1 para a terra 


da sua naturalidade, | 
ah - Banco Eresos. — No dia 30 existiam nas 
ALFANDEGA DA FE, 26, de JUNHO. |cadêas da Relação desta cidade 340 pre- 
(Corresp. part.)  |sos, sendo 273 civis; 30 militares e 37 
Vou dar-lhe uma brevo notícia do| mulheres, . TAÇA ER LUNaRé 
Empreza de navegação a va- 
Retniram-se honlem em assem- 


das obras publicas... 


E — — 


É qd E 


da primei sor sialin Sulos a size anf 
“1 Os serodios. estão . lão, oxçellentes | no dia 13 | o corrente. . 


nba se semeia em menos escalla , nunça Comiterios. Maior, Men, Maior, Men. ToL. 
a. gua boa colheita, poderá. compensar gr do Repouso 9 E DAR 7 29. 3 
completamente ac lavrador as outras. |: gramonte U “ni a! a ' 


mi 


“A cultura das batatas é grande, Cp tras TST E 
apresentando as serodinsum aspecto muito | |. aid 29. mo 23 02 128 
lisongeiro; e, por isso, é d'esperar uma “Loteria de Eisboa. — Segundo 
abundante colheita, mesmo porque n'este | participação telegraphica dirigida aos snrs, 


concelho é desconhecida a molestia d'es-| Cunha, & Roriz , na extracção da loteria | 
|tes. tuberculos.  As-Lemporãs tambem sp | que hontem leve lngar foram premiados 


resentiram. muito nos dois .mezes do com premios de 488000 para cima os bi- 
Março o- do Abril, os mais necessarios|lheles dos numeros seguintos: | 
Da DAE ad 2, pelo que: dirhi-|. Numero, 3130 com 7:0008000.. 
nuim a producção; moro soctg stay ol. Numero, 901 com 2:0008000.. 

“As vinhas liverâm , segundo se vê ,|. DATA 7d O 1:0008000.. 
boá nascença , mas a -limpação não tem - Numero 1478 com 600000, 
sido boa nas terras altas, por causa das| . Numero 3981 com 4003000, | 
muitas chuvas e: frio. e as videiras es-| Numeros 4119 e 1238 com 3008000 
tão amarellas. Não acontece o mesmo |cada um, E it]. ctg 
nos localidades de terra quente, onde as Numeros 1466 e 2080 com 2004000 
vinhas apresentam bom, aspecto; porém |cada um, ss ss copo do 
ai molostia vai apparecendo em todos os]. Numeros 3724, 9802, D86L, 1247, 
pontos; em maior ou. menor escala; |1104,,/19, 3503, 1324, 3699, 5058, 

A: erenção «dos. bichos da seda foi/5217 , 4878, 1896, 2510, 3665, 88, 
boa; apesar d'algum prejuizo que |2762, 1524, 5287 e 3424 com 1008000 
tevo com a intemperie. dos ultimos me=|cada um... + iara 7 
sos, que fez morrer alguma; comludo ,| | Numero 4934 com 488000. acione) 
é muito; Salisfacioria , segundo mo di-| 


Y% di dd | ad 
tava b 
z 


O Economista. —O «Oriente de 
zem, no presente ánno, eslasrica -induse| Lraz-0s-montes» y que havia suspendido 
tia, para as. possoas que se deram: ao/a sua publicação, foi substituido por um 
trabalho de tres, mezes para: crearom:0|novo jornal que na segunda feira come- 


bicho, vêndo já assogurado. o seu bom |çou a publicar-se debaixo do titulo «O 


+ | Economista». cad 


resultado! O sv! nintita 
“wo Tambem, alem da. boa producção , |. 


» Desejamos ao novo - jornal, toda 1) 
nutrem- a-esperança do bom: preça para | prosperidade. , | | 


o: cazulo; porque em diflereates pontos) -- Noticias agricolas. — Nolicias 
| deste districto: se: acham alguns commis-| de, Lagos dizem que, n'aquelle, concelho 


sarios Iralcezes, que dizem--encarrega-|as copiosas chuvas que ullimamente ca- 


vêm á extracção da semente, porque -em | ras; ficaram muito damnilicados,; assim 
França tem, nos ultimos dois annos, di-|como se perderam as somonteiras das; ter» 
minuido muito a ercação destes bichos |vas. baixas, tendo sido preciso semeal-as 
com” a molestia ! que' os: teem aconmet= |novamente, Polo contrário, os; milhos es+ 
lido, e é preciso continuar q sus! pro+ | lavam muito bons, tanto. os de sequei- 
pagaciio:, porque é bem:-reconhegida a |ro como os das ribeiras. 

riqueza que elles produzem. ou) novo ÃS ATVOFBS frueliforas estavam! car- 
“Grandes Serão os ombaráços: pára os |negadas de, fructo ; com espacialidade as 
lavradores sustentarem as crias na esta- jameixiciras, não obstante serem, acom- 


1 Esolução. 

nos| Luiza Ferreira, capturada pelo rds Deus a affaste "nós. — As 
PF oa . ado - dé q om la: fe No “sea h ja 1 | 

g , ': “df ) 4 : ge E no é O] * Ico q U,. VE O a AL ar cu O , 

Dizem-nos que, em consequencia |pada, Remeltida ao Procurador Regio. “|se apresenta, este 

|Dernach mais violent 


Manoel Joaquim aco pol sb dao 

.- q pal | 4: - | 
Agostinho Vaz, pelo regedor da Sé, 
Remettido para o juizo cri-| 
[| TE vt) | 
u-on Tomb tubnilau intonio, lo administrador 
Espera-se com ançiedade n'esta villa de, Gaia. Entregue à administração do 
Maria Joaquina, e Maria Rosa, pelo 
| “Joaquina Margarida e Josefa Marga-| 
summo proveito para esta villa e viubi=[rida, pelo mesmo, regedor, por, roubo. | 


lidade da estrada marginal que se anda/Remettidas para o juizo criminal do 1.º 


| do - administrador do 2.º 
[meçar, e, por isso, aguardamos esse |bnirro foram presos, no dia 4, 10 rapa- 


celho d'Abrantes. Ígno 


| i-se à causa que 
Blevou a tão funest da 


|nôlícias da Berberia dizem ug a peste 


verão, em Benghari e 
| | Ro desfftidora do 
Ique foi em 1848. dd, 

O famoso quadrilatero. — À 
figura geometrica do famoso quadrilatero 
é a seguinte: dês e 


d b e " 
ida ] 2") ! F, TA (aa BR 


l qc ui o TT do E PR a a i o | 1 Pnad e 
Caminho de ferro de Milão à Vençaã, 


| Peschiera. Verona.. 
Ss TSE CEIMITA 
E A AJ PTO CATIA 
e 
[É ud 
ZE “B 
>. qdo SA — 
ed ED pica ar E EH LET 
As lb RR =| 
EM be enbntor out = 
TE a RR o Ras 
ul am Mag! On] 
bittesb gp uatinra -— Legnâno. : 
— De Mantua:a Legnano 36 kil. + 
Miauníua. Rito É 
temo TU] O PO meta 
Está, pois, confinado ao Norte'pelo 


caminho de ferro de Milão à Veneza, que 
| passa por Verona-e Peschiera ; ao Meio- 
lia com o Pó; no Este com o Adige; 6 
ao Oeste com' o“ Mincio. 
—  Amniversaário.—No dia 21 de 
Junho, por motivo. do- anniversario: da 
sun elevação ao throno.- pontifício,' rece- 
ben o Santo Padre o Sacro' Collegio, é à 
felicitição que lhês, dirigi cardeal de- 
|cano, -fallando do.seu; triple. diadema, 
respondeu - 9 abiougrA ot odlidrhe co 

+ « Se as pedras preciosas, que mellê 
so acha) engastadas, são outras, tantas 
| representações. da fidelidade e amor. de 
meus filhos, vendo-as desprendei-so e 
cahir, devo consideral-as mui engano- 
|sas, E frageis orhamentos. é ia peiR 
«Muitos calholicos no mundo, & ain- 
da nos meus. proprios Estados,..me aban- 
donam, e O, neu, coração iostá cheio de 
amargura 6 de lagrimas ; porém, os que 
semeiam em lagrimas, colherão na ale- 
gria. Qui seminantin lacrymes, im exa- 
tatione mitante - Este diadama-tão 'peza- 
do, tão doloroso de trazér, é tambem 6 
|symbolo d'um poder que vem d'alto,--e 
contra o qual em vão se conspiram!'os 
hórmensa no miribio o sb 


' 
E di 
é 


Eni É 


BED TON[2O asi IMDERE Fel — obpanb 
EXTERIOR. 
Rh GH c2Bsuitalara 3 ab 25 + AUX Ea é Ea 
| — Recebemos jornaes de Madrid de 4 
ide Julho, de: Pariz do 29 de Junho, do 
| Havre de 27, de Bruxellas de 28 e de 
|Liverponl (pulo: vapor Bragange chegado 
hont th) “de 80. “a do] TIVERA df F 
QUESTÃO ITALIANA. | 
|: Segundo as ullimas:noticias do thea- 
tro da, guerra, os alliados dispunham-se 
R alficar Os austriaços na linha do Adige, 
& nas suas proças fortes, operando n'este 
| sentido os seus movimentos: io qu o 
“Os piemontezes cercavam. já Peschio- 


cos, 


1/9 talvez, que a esta bora alli se te- 
nha já dado combate, sendo de grer que 
3 praça não resista por muito tempo por 
e ághar q sua guarnição privada d auxi- 
HO fxlerior; com a retirada dos qustria- 
cos (lo, Mincio, para, 9 Adige., song pol 
| Srgundo o que indicam as, noticias, 
parece que, o imperador dos franvezes se 
Propõe atacar, Verona, e, 0 principg Na- 
pole, Manua,. pois já. se acha nas prô- 
ximidades d'aquella fortaleza, ungae tô 
Eu, Tudo faz crerque u lucia vm continuar 
mais (orrivel e sanguinolenta, pois ao passo 


interior d'Austriamar- 


h 


am tambem. para; alli 170:000 homens 


das melhores e; mais aguercidas tropas 
do Sxercito austriaco , segundo diz um 
JBFPAL allgnão, sus ar) iorcossnlmmis 4 
0,03 poucos que acreditavam na. effi- 
cuolá da mediação da Peussia jmostram- 
se Já descridos, pois as correspondencias 
de Borin, dizem que a noticia fôra pre- 
matura, o que a Prussia antes d apresen- 
[Mr ds, suas propostas aos belligerantes 


ne : ” ka = é P - | à 1] E j t E 4 ; . 
mo uma obra que a deve immortalisar; |ção-do- inverno; porque nestes; sitios fói metlidas do. burgo, pequeno, inscuto | Progura pôr-se diaccondo com a, Russia 


Fallamos d'um: bom reservatorio-d'agoas, 
que -abastega esta importante - povoação 
d'asso poderoso meio de economia, salu- 
bridado co aceios!unso Ps simon no 


que “ha no meio de umribeiro povoado! 

“Quaesquer: sacríficios que se façam, 
para alcânçal-a sorão: ainda inferioros 
aos fruetos que hão-de colhar-so,. At- 
tenda a camara a isto, e letnbre-se quo 
|o conseguimonto deste empenho sería 
para ella um monumeito de glória per- 
duraveldor Sin & inn talaquia SET 
Vem uq pello falarmos n'óutra cons- 
rucção importante: é o caes do fundo 
da Regom 1] A E SAO, 

A ultima cheia produziu alguma 
ava nesta obra gigantesca, por não 


1 TRT a 


haver o cuidado do assentar a pedra de [4º pias po Tot 
cod medi ca dart is VOO ob jun, Oglayi aces Eq 
6 cm argamassa hydeaulica ; [O na p fi dns Cunha Vollidaros 


| 


construeçã 


biar<so , sendo-lhe mais honroso ainda 
|vêncer todas às contrariedados. 

E' pena que o governo é as córtes 
não comprebendam a importancia da 


E' incrivel que no Pezo da Regoa 
[se vá buscar a agua que se bebe ese |. 
gasta nos usos culinários a um charco | = 


ntatito vo A dar senil PR Lhe, Tanto FERII! | ADA HS, 
no cnlanto, tão deve A comara centil A nono Joaquim de Nolo fosó Toro lit 300 reis 


grande a falta ide; fênds, e; dlem d'isso, que, formando uma: tira sobre as romas, 
palha é pouca. Vêr-so-bão obrigados|lhes vai pouco a pouco destruindo o fru- 
a vondêl-as por preços:«demasiadameênto| elo e devorando as, folhas; fu 
muito baixos para as mão verem perecer.| | Às esperanças que se tinham mudri- 

ne a ro ir Swoly + |dos de, uma abundante colhoita de-vinho 
TM sinlcia Gl) .2ofmizoe. é) “|maquelle, concelho e nos demais do dis- 
" | Lriclo, haviam-se. desvanecido., porque-os 


Porco ar et rr dr a DA O | vinhos mostra ram-=s0 mais atacados do; oi- 
" MOTICIARIO.. lh dium-depois dus po cd 
| volvendo-seio mal emitado o districto, 
“o viho-colheita- do figo, um dos primei- 
entrado nontem pelas YU AgrAd mer | ros. ramos. agricalas da Algarves será 
amanha, vindo de Lisbon, conduziu à Se losto anma myis-sorodia, em cogsequencia 
bordo 81 passageiros, entro os Quães 08! do tampa ter corrido pouoo favoravel para 
[SENDO É jul aim seio Tee NSito Dori desenvolvimento d'este. feucto, 15») 1 
José Antonio Formandos Nolio, Domin” “Noticias do Santarem dizom que 05 
gos d Almeida So olivaes tinham soffrido com: as ullimas 
Si) a Brava , chuvas e que às vinhas davam poucas es- 
Joaquim José, Sonres, Manoel Alves Ro rpopannas, ipar isa! 408 desórivolfido /6 oi- 
jdrigues, Leão, D; cEnctaia Br unato Se) diuim “dom hastanto forgay ultimamente. 
Oliveira, N'aquelle mercado, ,a triga pstovo q 680 
veis, o milho. a. 900 reis gca-cavada a 

ti nham cameçado( as ceilus e 

esporava=s0 quo ellas«lessem um vesulta- 
do satisfagkaria, cos bis nois cup 
“ Suleldio. — Na tarde: de, 25.;do 


| Add PA TRE NEL MEILS r E was | E 
RR Passageiros, 7 O vapor «Lusita- 


| -O 
nja», e jtrado hon Lei , pelas 10 horas e meia 


a, Doi 


Oliveira Mello, Joaquim Freiro da Ro- 
|uha, Emmenunl Recon, Crand Cezar, | 


Boletim policial. — Foram. pre- 


obra e não auxilicm os esforços de úma [sos 'á ordem da administração do 1.º bain-|d'ospingarda, em sua, ropria Casa, um 


veteação, que 86 pódo apres 


Junho até 4 do corrente, segundo as res-ido, morador-no lugar da Barrada,' con 


mez passado; sujgidou-se,; com, um Liro 


88 Inglaterra. Vê-se por isto, que ha 
POuGa a esperar, em favor da paz, pois, 


segundo; os jornaes d'Allemanha, a Aus- 


tria só acceitará a mediação isolada, da 
Prussia, e não a intarvançãos spglinada 
do tres potencias, mórmente depois «da 
decliração que, fuz.o conde. de Cavour 
na sua circular nos minislros da Sarde- 
tha, nas, dilferentes gôrtas, de que; o fim 
da guerra actual é a-exelusão da Austria 
[da poninsula ilaliana, e à formação em 
Ltalia d'um reino fortamente constituido 
[taloqual está. naturalmente indicado pela 


Rito 


plomúcia o tinha querida formar em que 
tros, tampos no interesso communm. da Ia- 
lia f da Europa. PR a fa 
A molicia de, que, o Papa apresentara 
am, uma vauno de cardeses uma santa 
do Imperador Napoleão em qne este lhe 
garantia 9 seu poder temporal, e a con- 
servição das Logações tinha produzido 


grande sensação, Dá Maltâm o é Grer 


quo q partido revolucionario tire d'aqui 
E rea para crear embaraços aos al- 
1a4g si cl d) 


cof tios 


epi ar 
“A siluação ostá pois cada voz. mais 
ntdr como | voos. soguintes individuos, desdo 30: de |homem,. por nome Jasé Gonçalves , q98a- | complicada, 0 | 


i = 
robnilitas 
há = 


ana | 1 lt ” Preá 
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ne 
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F 


|ra Alho, em 1848 tomaram aos austria- . 


- 


ni  —— sp 


- 


O a 


DESPACHOS: TELEGRAPHIÇOS: * () 


MARSELHA 99. — Ancona fai! oceu =| 
gal sem resistencia: pelo general pon-|' 


tificio Allegreni', á + frente da' ESA 
da-cidadella. Em: Sinigaglia, e Fono, 
tropas rastabelecoram a aúthoridade: ão 
Papa. As mesmas: trópas' marchavam so- 
bre Rimini, Forli 'e'Cesena. Hit; 

VIPPURIN 29. — O conde! de” Cavour, 
ra-sua circula os ministros sardos ni; 
córtes estrangeiras, diz que o fim 
guerra é à independencia. d'Italia; que k 
“equilibrio! europeo não será transtorhiado 
pela exlensão territorial d'uma grande 
potencia; e. que. haverá um.reino. lal qual 
à, diplomacia, O, Quiz , joroar em outro 
tempo, - “precisamente no” c jm inté- 
resse ni Ena e da de uroa 


“O boRtaggddanad ifiddrdtab! db 

A ; dá às seguintes noticias : 

“'q Assegura-se que 'Wontem beu 0 

“governo de 's. “ti. noticias de que. a ME 

“cito auslriaco' se concentrava SO! te à li. 
nha do' Adige. 

+ Um vapor austríaco: que percor- 
ria o lago de Gardá, approximando-se || 
muitova Suló/foi incendiádo' por meio de 
um: bomba que a artillréria piemontesa 
conseguiu lançar-ao meio dó navio sem 
quest salvasse nenhum dos soldados que 
de g ! bordo. 

— Bm; Veneza oram níêtiidos a 
Dio em Malsmocco d. grandes navios, 
entro estes uma nau, de linha para im 


dir a entrada aos. da, esquadra ei og 


Esperaya- se d'um. momento, para Quisa;9 
eso honmenmábio, ce ole RT 
* Um despacho. Er datado “de 
relação em 26 dá os seguintes porme- 
nores sobre Aginta io de 2h: 
« O impe ad yo E Casli liono 
ás 7 da ARA dh b Te dita uári 
te isubiu a- a quo: ômina 
a O as e oferecia um'oxcellén 
to d'observação..; Apenasjsubiu 
que o jntmigo-em penhava um cap 
mw Efectivamente, massas: +consideraveis 
de lropas' austriadas; Ocoupavam' «er to- 
dus as alturas posições formidaveis, e a 
batalha-tinha=se —ompenhado n'úma ex- 
“tensão de Se cepa desho q lagóldo Garda 
atá Guididzo RE aa ntou 
itrinediataniente, a cávallo, rig =se 
a Solferino. acompanhado do, s caio 
maior. -Era alli onde o combate'se. a 
sentava mais encarniçado no local pre- 
cisamente em que. em 1796 Augerau al. 
curiçou a sua primeirá victoria sobre os 
austriacos. 


| tes navios francezes : 
8 frigata 8, 6 vapores de guerra, 13 ba-|-su 
terias notiallés q tadofeiris! 9 bri-| 


investisse “Peschiera, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EM ARE: 


«Présentês pod ais aucid 
“e Quereis combater os' “austríacos | 
E «Certamente», “e vivaa patrial, 

XE com mil demonstrações de-ale- 
sigria, Os prisioneiros acceitam 'ser alista- 
dos debaixo das ordens: dos Seus com- 
patas: ud É dido 

“*« O exercito de Garibáldi tem já vin- 
te hungaros, entrando nesse numero O 
s| conde Teleki [Scindor] | e 0 coronel Torto 


“NOTICIAS. DA AMERICA! id 


+ LONDRES, BO. - — Romperam- se as 
hostilidades entre as republicas, de. Bue- 
Noche, ea, confederação, Argentina, 
cima governo . de  Buenos-Aires tinha 
coma o quatro vapores de guerra, | 

eobané Ao Brazil conservava-se neutral 
augmentava,. as suas “forças. navaes. 


E | “PEGA disaaiial o É — +14 ' 


- Pelo vapor. «Braganza» entrado hon-=|º 
tem de. tarde, de Liverpcol,. pecar 
folhas inglozas até 30: do passado. .Do 
«Northern. Times», deste dia extractamos 
as, seguintes noticias : 

VERONA .28 de Junho (via Trieste.) 
45 conde Pourtales chegou. aqui, ao 
quartel general do exercito abstriaco.. 

- A cidade de Laybacb foi fixada como 

o sitio do governo civil e militar da Lom- 
burdia,-erdos empregados do “governa. 
0 general Giulay assumiu, na qualidade 
de coronel, 'o: commando do regimento: 
que lhe pertence, e que temo seu nome. 
VIENNA 28, ao' meio dia: — No dia | 
de hoje estavam em Antivari Os seguin- 
— 5 naus de linha, 


q 
o 
. 
E 
da” 


gues e 20 barcos. "A esquadra tem mui- 
tas trópás: c enorme quantidade de maj- 
timentos ecmunições a: bordo," de:'sorte 
que" pode” operar: independentemente: da 
le add » se qualquer outra potencia! 
tentasse intervir. O, almirante Bouet vai 
abrir as “Ordens q que lhe o dadas sel. 
fadas Ba tuo. ay PES 
“O TORIN 28. OA «Gazeta Piemonte: 
za» publita o relatorio da' batalha! de 
Solte ião, éscripto na' propria tarde: 
add Durante a noute de 19 para' 20 de 
Junho Os abistriacos evacuaram a margem 
direita do Miíncio. No dia 2% 6 impera- 
dor deu ordem ao exercito do rei da 
Sardenha , que occupasse Pozzolengo e 
em quanto que o 
exercito francéz oceupava Solferino o Carli 
vriana. O rei ordenou que à 1.º é 5.4 
divisões mandassem destacamentos para 
os logares mencionados, RA as di- 


doa: vadós foi: stdmado - o visão desfacasse | tambeiá; Lrbi força para 
paus le dmpartente, ponto, sendo;a final] Peschiera,. O) | 
- ponquisfádo çá ba ayoneta, pelas dé ão Ro) Os austriaços, d upánto a ho noite dk 
SO pPPASGNGA « imperador. “Os piê 23 para, dh PanGare a para a margem 
montezes quê occupavam a ala esquers Eca o M indo nfoi rações “dadas 
-da, bateram-se admiravelmente, Os 'aus-| por O eserto es ão. uacordê 5 ur A irmãr 


geo 5 linham posto em linha às Suas 
ores tropas, €, feito um Ro es- 


à Tala o ha pr PNdedo! dê A 


as 4 da manhã. Os austriacos mostra- 
ram grande energia € asinsua « çõe 
foram habilmente -escolbídas. O sp 
radór Francisco José -commandava em 
pessor e alentaya Gulf a sud prosençá|r 
o valor das suas trop - 


rs E DS E 


a nossa; direitw , conde a sua cayã 
carregou com um arrojo- irresist 
nossa infantoriaevartilheria-comparlaram 
se admiravolmente como: de: ostinbei “o 
imperador-Jevou o:sew valor! 4: temeri= 
dade, alectrisando-bs:soldados 'com-a ses 
renidade que mostrou sempre, avânçando 
e. mudando deposição no-meio: d'uma 
chuva! de Dallas. Todos estromeciam 
vêndo-o assim expôr-se, e os soldados, 


sara om MUSA me a RPE 
telado; 'disde' hóntem, na casa que o 


imperador d'Austria tinha escolhido pa 
seu alojániento. O inimigo deve ter Sof- 
frido perdas “imensas ; é"as ESTA 
ainda “ que “inferiores , “são; “comtudo 


Oo 


* sensíveis. 


O general aMss Ta é,0 e: dE 


sos (igentraes que ficou gras AE o. 
O imperador pg eenpral es 
visão no “nba da batalha 

longe das in bas, “tele ar 
e | não. esperei 3, M da cias iz 
E iu col uv: vu em ” dida Hd bh 


- o 


“Em uma corres ondencia 


= à 22d e 
pad O TU TMN, ER Sê. ade 

K Beda cheg ou hoje das 7 
para ss 5 da Thalthãs Os seus c compa- 
triotas, reuhidos “em Génova, ospe- 
ral-o ti'aiy barco coberto de pandéiras. 0: 
ex-góvernadorda Hungria independente foi 
a unica pessoa que desembarcou com'o 
seu é aa de do 9 mr. Figgel Messy ; 
os gutros vikjá Pede erarâm por ue os 
selis! po TE a s, No 
cáes ,ofideva miullidao! se achava reuni- 


day) deram-ãe enthosiasticos vivas 4 Hun= 
gra. E aijnstad ane ob opiauh ebozigs 


EA 9 el 


“or Continua a organisação "da legião 


bungara. Jái'se: acham “reunidos eniAc- 
qui, debaixo do commando do general 
Hhúsz, antigo. ajudante dé campo de Kos- 
suth;'corocentos “dá novecéritos "homens: 
O seu numero augmenta todos qs“dins.! 

“ou Bis rdeiquomanohta otiriósa so'for- 
mou o nucleo dessa légião. Muitos priz 
stoneiros austrincos são mandados . para 
SE bafo exilad s hungaros “apre-|i 


son RR no meio díelles, é ps «pergun- 


tavam na sua lingu 
« Estão! pi ii ps pa vo 


dono to 


icdes Ra roca Pi 


migo, 


roi, d A Todas as forças, ph 
o 


estavam rounidos|. 


oO eng, 

mar oa” Baraguey, da Hillicrs en- 

abç dilfiçuldades inesperadas em Sol- 

ferino, e os Teconhecimentos Ee 
or 


2] 


ti vd? 


m mi 


ino , “as, Massas ia dl CA dad 
a avanç ar. m. Casliglione | + 9 Amperar 
dor, reconhecendo que linha agora à 
caaignder, com todo O Pe do. ini- 
andou. estender PEN 4 9s|, 
cotpos dos generaes Niel e o M c-Maho 
e pregou é ane ( Q pp al Gra, se re- 
mperial | á, re- 
Se. “QUO, O 


Et 
dial: 


fran- 


CHI S 


ao ie aniusas AR 
tra «Solferino , em consequen ng jo 
elle” io “ordem aos ristábo anti e 
rando que levassem soccorros ao 
cezes. CE TEA De-[ior 
RE” AR general, Fanti tinha, já. mandado 
o. movimento que havia, de ser, feita, 
quando, chegou, a nolicia | e que, os JTêr 
combecimentos da 3.º 0 5.7 divisões. 8S- 
tavam em risco de serem cortados em 
Disenzano, por uma, força Repogior do io 
migo. .,O rei tornou a chamar Fanti, 
ordenou que. ;a, brigada; Aosta, vltdião 
-| promptamento | para, Ben Martino, Não 
obstante , 
gar—a - -Solferino. e maroou- -contra-Ça- 
vriana. OLL 


O rei, tendo 5 


A 


TERA 
ido informado que, 


- | HBÓ obstante l iron empenhadas a) PRE 


o 8.º divisdes!, era! difliciligânhar vas 

turas do Si Martino ; ordenou: que se 
| déssê “um ataque . gorab d'estas; divisões 
com a brigada cAosta;'a- 1,3 divisão coimas 
mandada pelo general La Marmorás e a 
brigada do. Piemonte odio sb soils 


n “(Apezar. de uma violenta: lempbiado: | 


o general-de La «Marmoóra dirigiwa! sua 
marçha por Posgolengo, e 'descêw sobre 
5. Martino, porém foi 


de Poztolengo O regimento n.º 4 fázn- 


do uni: movimento: para: a esquerda) ui 00 


pelliu +o:' ihimigo, causando=se-lhe-gra 
Hesopeltdas com: a: nossa» artilhoriá, 4 
+ Não 'obstante:a; demorado 'gencrak| da 
DD nreniGA occasionada: pela-tempestadé, e 
pela ignorancia! dos-guias, a 3.º e 5.º 
divisões ea brigada Aosta dosalojaram 
o ibimigo de suas formidaveis posioes, 
e Em “brilhante- victorta-—pôz--te 
tda Bad! 5 horas, alistentada doi 
heroica AISO "seguem “det 
lhes” quanto ás perdas “dos premontezes|| 
egundo os'quaes 1,000 fóram  martos, 'e 
Dede numero aproximadamento feri- 


dos. Tendo sido” ocupadas as. oa a 


cias, 09 francezes forçaram o ini 

retirar-se-p rá Goito, assim battidos em 

toda à extensão da Tinha: Bro ro 848 
“De Raros positivas resulta e 


Baraguey .d'Eilhers, pôde. che- Ro 


Silva. ui 


atacado do ladol1 + 


saccas de lã - 4. J. Tavares. Rainha, 


mo a | Ros Some MA co galo Pari 10 
vês 


25,000 sardos. sustentaram o seu terre- 
no contra 50,000 austriacos, que esta- 
vam dpi 8 te ctegrdos, com todas as 
vantagôs Ósição, 


” - ” a 


a eitê, gare dé Vibe 


carga: 12 duzias de madeira d'oleo, 8 pranchões 
de dítôp 110 vol.“diversos com assucar, farinha, 
Avroze café. a ll 2 papagaios, 1 pran- 
chão, 12 cacos e 24 vol, Em farinha, 
poa: de sal l, 


“e MO ASR SR) Rfhcea, 137 


REA A e. Butler, a G. Coverloy, cargas 493 vol. de 
* — [fazendas e mercadorias divorsis, 7924 barras o 


+ as pote ferro, 20 ton, de dito de fúndição. 


561 —Aveirg.—l. or Wáveiso, 73 
ton, c.- Gosta; à Daniel Irmj » RG, carga : 
A 120 moios de'sal.. 
: SP - CM. 562=-Olhão. qm. Pg, 27 ton, 
Na Ca Alogaia, a Coelho 1, fi Es ; Carga : 
cascos dom azeite, 65 golpelhas , % panico» de 


MADRID: E 4s 9 horas, e ntçio dal 
e. Domingos; | a: Daniel 


noite. à PURIN. Dum tes Às forças de. Ga- 
ribaldi tróctam d do apoderar-se do largo 
elde Gardá. para. fechar o valo, do: Adige. 

O . Bxereito. piomontez completou. o 
cerco de Pesçhieras, ocoupândo a. mar- 
gem esquerda do Míncio. — - 

FRANCFORT 5. — A Prussia A no- 
vas propostés FE (Dieta que dão | maiór ex- 
tensão e importancia á ultima, dera soc! é 
do a collogação do exeresto federal=-so= 
bre O Rihdão É 0% sr Win 
— LONDRES 5. — Cobden não acceita 
o logar que lhe fóra designado. no: ga- 
binete. | 

PARIS E LONDRES 5. — Os Sp. Co 
francezes ficam a 64,50 — e os 4 e meio 
p. ca 9h,11. 
PE OS: consolidados inglezes ficam a 93 
3 oitavos a 93 e meio. 
SETE 


- PARTE COMMERCIAL. 


ADMISS; ÃO LO DO MILHO. 


“O «Diario do Governo» de 4 do cor- 
rênte' recebido hoje traz o decreto para 
a livre admissão do milho. estrangeiro, 
que em seguida transcrevemos na sua 
integrá - EAD ór | 

“xttendendo fetos “ques 
me teem” sido dirigidas: “de diversos pon- 
tos do reino sobro a falta''e 'carestia do 
= |milho, que é o alimento ' ordinario das 
classes laboriósas do paíz; 


k 


|“ Attenidendo a quê a colheita, posto|' 
que se antttincio Fegular, vêm ainda dis- 


tânte nas' provincias do riorte, onde em 
mais Targa. escala tem, Togar a cultura 
deste genero ;' 

| Considerando ! ue a limenticia ba- | 
ráta do | povo. "ê uma das condições in- 


Ptjs, 


cereaes não proporciona “ão edi a esta van- 
tagem sem prejuizo da agricultura, con- 
vem usar. prudentemente da execução le- 
galmente auctorisada ; 


Hei por b Hi 


que me co 


de Junho d E, 
livre admis o milho elôs 
seseos 8/ malhados do continente do rói- 


no até o dia trinta pto- 
ximo futuro. Paço “das Necessidades , 
trinta de-Junho dé 1859. REI, — An- 
tonio de Serpa Pimentel. mi 


os PORTO GDE JULHO. 
+ - CAMBIOS SOBRE LONDRES. | 


580 53% 


Hat 
A 90: Sean dg dar, ERIEEE 
Ss Jt h 
Va, TE q o mw ah E As Mao e 

1110; vapor, eLugitânion. ebirado Monti 
| pela: manhã n'este porto trouxe 18:9114065 
reis para as seguintes casas, a saber : 
Para o Banco “Commercial... 2:5008000 


» Banco Merôantil;;;%4 (13: 5008000! - 


>» ento dum Paula da Silva 3: 1118065 
lot Hut] ed | Ê 
onda abismo ear ends T hs 
12 | “ALFANDEGA DO: PORTO: 
| v477 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 

JULHO, O. slash mo 


0 RIQ DE JANEIRO. —Na: arca Maria Feliz, sb. 
J. da Cunha: pf uimanÃeR, E arrobas de pedra 
de cantaria : Álves, 10 barris de prégos, 3 
OTROS com fio de véia cJ pacotes com corda de 


IDEM. —Na barca veta Clara, J. M. Bran- 
dao; 4 cunhetes com retrós. 

IDEM, —Na barca Adelaide, A. R. da Cruz 
doulinho,'1 caixão com livros “impressos: L Ji 
Lopes, 1 caixão com diversas fazendas: J. 
pandão, À caixas com, gotgõe 0% anteller & 

barri com MMA Guimarães, 4 
quartos de' tipto 

BARIS!LUNo br7Mello 190; “0: Pinto! 1 
cáixaicom livros. Var poraiu 

MARANHÃO. — Na barca. todo e Castro 
ilbo,92 duzias. da, dio, ig: | 

ei ri uinto com v 
da Mi E. Iva, só ari As qui alhos: ' e 
Ponseca Si “A caixdes con Mia gend e tã: 


e Gislipmgodircintico cor vinho, chgarra- 20) 


ON RA Ti? na tis 

DRES No ers, . Graf & Os ” 

ab E ne pas d Fem id ça 

"DEM: Ai a “dao Sivol a 

& CAD CEA sde vinhos Do Guilherme! Ad- 

len, ” uagia de ndN Ge Smilhs & Ga 170 
vok com pipas de dito: Kingston & Sons, 

com dito =SDEAriMada RA . PR. de Li- 


ma too 1 caixa, com, ovos: J.P. da Gas 


5 cosas 

Bor TRE TO vp! Minh som” Tói 
res, O ai om peras é maçãs . “AOS. Pes 
Eira Sdares, Agdtilieios padres com fructad; 
Rocha Leã 1 quo, Da 7 ntis Etr 
feira aro, Ep caix a rge 
Segrh 2 4 «cinásiras poi “tá mo rã e PagiE? Ca- 
thurno, 160 cúixas' com ditá : Bo Pinto de Ma- 
galhães , 25 ditas com dita: J. Cassbls, 90 
3 cai- 
DG ADA 


actas Ria TETE nçal Parada E 


ap de ditos), P, da Cos 
pal “com «maçã: Guilhermi 
“Mlea, 1 quarto, de inha, Nut sta) mb ho 


CET MANIFESTOS “EM 4 DE JULHO. 
HG. M. 558—Lisboa. EE. Duque dá “Porto; 
240 ton, c, Fernandes, a J, H. Andressen, car- 
gar 168 vol; Wássucar, sábão, drógas Ag] 
hp mec ALA AOpinaa q paeito eamua ja JA 
)— arca 


eiro por Lis 
sitenci 303 Ea silra, 2 A FM, Guimaçãos, 


Fi 


Ei dna AUsial À 


esparlo; pe fardos | Com tremoto, - “fardo de 
petle de lixa. 
C. M. 563-—Caminha ui. Nep lino. no, 64 tom 
Lemac [ga 
alg. de milho: nacional b mira 
nacionalisado.. 

- É, M. 564— Lisbod. LsVapí. “Jutsilania, J04 
ton, c. Contente, a» As Mille “iii carga : 
102 vol; com papel, “toucinho, finha ce di- 
versas morcadotias- + 

C. M —565—Setubal. —H.- S. João Baptis- 
ta, 86 ton, c. Rosa, a Daniel, Irmão & C.º, 
carga : 3 vol. com arroz e azeite, uma por- 
ção de sardinha, 152 moios de sal. 


“NAVIOS QuE. VISITAR AM POR. COMPLETA 
DESCARGA. 
JULHO Ds 
LISBOA. —VYap. Lusitania, 
- DUBLIN.—H. Dous Irmãos 1.º 
HAVRE.—Pat. Iberia, c. Nova. 


“TERMOS DE.GARGA. 
JULHO, dO. 
OLHÃO. —Cah. S. João Baptista, c. Viegas. 
LISBOA. —H. Nova Lembranca, c. Oliveira, 
IDEM aptas Lusitania, c. Gontente, 


c. Conteule.- 
+ €. Nelto. 


GENENOS DESPAGHADOS PARA CONSUMO; 
EM 5 DE JULHO, 
red caixas, 137 saccos. gr te 
Chifres—108. iTalo 
Folha de flandres=70 caixas. - 
“Melaco—4 barris. 
ilho— 16200 alg. o 

Ferro—3973 barras e 790, feixes. 
Salilre=-79 saccos. 


º4f tera ao: 4 14 SUN e 


MOVIMENTO DOS' VINHOS [2 AGUAS-ARDENTES. 
= guto ht) 
; - Manifestado para deposito: 
“O pipas 0 o O can. de vinho. mal 
id 0 » de aguardente. 
| Despachado ar, consuno: 
B tu “No Porto. + 


0 pés 0 am, o di de vinho: inadiros | 
19, 9.» 0 » de vinho verde” 
a can. ERR! 
Em Villa Noya. ca Bane 
A Pipa de vinho verde. 
Despachado para enidina 
4 pipas, 14 alm, 4! can, de vo de 1.º 


Rendimento “da alfandega até. o dia k 


melusivê, 
“13; 1288030 
ré 6478760 


. 19:7758790 


tattoo 


No, dia. DA read SR E 


?, j ) q MN | Pe 

vom fúra da baria a barca 
nelas hesp. 

O vento éra norte brando e o mar bom. 


Alé ás 7 horas e 3 quartos salriram o vap. 
Minho, o' al. Luso, eo h. Victoria. 


A's 9 horas e meia havia nevoa fóra da 
barra. 
De Em. Baia de Liverpool. para Lista 
9 Tagus, é 


Em 24 chegou a Shields o Flor | de 
Mária, Cc. Gr pum; “do Porto. 
o -— Em 22 passaram o Sunde, o Fanny;e. 
Hurize, de ltiga para Lishoa :; o Annechina, 
c. de Jonge, do Porto para Riga. — Em 23 0 
Thecla, E tr dê etubal” para o norte. 
“Em 44 chegou a Copenhague o Lapwing, 
c. Hohr, de Lisbon: é o Minerva, c. Ackerman, 
do. Porto. 


MOVIMENTO DE: DIVERSOS PORTOS DO 

up eosotdol o REINO suns  zobriso: 

“PORTO, > DE JULHO. 
BINDRADAS.01 “entisson) 


| PIGUEIRA 2 dias mi. Foliagina, G. Leite, Sai, 


, 


IDEM, "O diad) —H. Improviso, c Santos, cal, 
ao mestre 

SETUBAL, A dias. Ho L uz do Dia, c. Póris:, 

04 (ot 

Lito? 1 Êtiga viro Lusitania, Cc. pa liina; 

- pass. e encom. a Miller & € 

LIVERPOOL, 4 dias.—Yap ing. Braganza, c. 
London, fazendas aP, C) aiico, Filho & Silva. 

SA HER 

LISBOA. pVaD: Duque do Porto, 'c.. PAPER 
BSSAg,, 

SE ÚBAL.— 
“tro. RENA 

CADIZ.—=Br. ing. Grecian, c.-Gros, lastro. 

LONDRES. Vaps cjúge Po e. Kavananghi 
«gado e varios, BERCLOS. 1 smsyi! 


PAM 4 745 1 


dd suçco Johnny, e e. Ebert, lás- 


o dos .sars. . Manoel Joaqrri 
Ra Sebastião José 


0 


beiro de Sá, aceusados o 1.º do crihé t 


der corrupção e o 2.º do de burla, acha- 


se no prelo. 

Estã + te as pecas 
do aro RR mta das 
téstémunhas e! defesa nã mudiencia do 
julgamento que tévolugar “no “Tribunal 
do 2:º districto criminal do, Lisboa, em|2 
30-do Junho ultimo. Es | 


—- a — 


— prie 
Uma did" “ria, do “bi jo 


pn. 6 a 
a re “ua na rua de S. Francisco pr 
ea “ota a mos E rua Pa eiqeesã 
né Maj ma rua d 8., "Nicolas n.! “28 


62 

a ruá da intra n.º 80 bo" se 
dão Os esclareçimentos precizos,. e se 
toi da venda, 


- 


assucar el 


92|- 


ditos de dilol 


o 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
- MEIRA: INSTÂNCIA DO PORTO. 

Eduardo Alves da Cu- 

“nha havido por eman- 
para exercer 


o ur . a 


b & o» + ireipado 
at + =" Commercio. | 

0 Doutor Joaquim Josó Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, e Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 

“de 1.º Instancia, nesta cidade do Porto 
e-seu districto por Sua Magestade Fi- 
delissima Que Deos Guarde etc. Faço 

“"saber que no processo de emancipaç ão 


- quê para exercer commercio requereu o 


« menor Eduardo Alves da Cunha, pio: 
nino Tribunal a seguinte: 
SENTENÇA. | dá 

O Tribunal da 1.º instancia do com- 
mercio : — attendendo ao que so requer 
a fl. 2 por Eduardo Alves da Cunha, fi- 
lho de Domingos Alves da Cunha, d'os- 
ta cidade ; vistos os documentos fl. 3, O 
e 6 Como vem instruído, e a resposta do 
ministerio publico fl. 8, no sentido fa- 
voravel á pertenção ; € mostratido-so que 
O requerente pelo Alvará dº emancipação 
apresentado e expedido pelo juizo com- 
petente está legalmente emancipado ten- 
do idade superior de 18 annos, € aulho- 
risação para exercer actos do commer- 
cio; assim como que assignou termo 
perante este tribunal Topunciando ao be- 
neficio de restiluição “pelas transações 
commerciaes que emprehenda : — alten- 
dendo a que: pela sobredita forma tem 
satisfeito o requerente às premissões dos 
artigos quinze ce dezeseis do codigo com- 
mercial:: — declara e julga “nos' termos 
do artigo 17 do citado codigo, commer- 
cial habilitado o requerente Eduardo Al- 
ves, da Cunha para colomercior como se 


fóra maior: e sui juris, com apanto não ' 


chegue presentemento á idade de 25 an- 
nos e sem que possa aprovoitar- se do 


beneficio da restiluição im. ntegrum, As-. 


sim será reconhecido; e para isso .se pu- 
blique e registre esta sentença segundo 
a lei e pratica, pagas pelo mesmo reque- 
NErAUS as custas, ex-causa. 
!1 Porto” em assentada de 16 de Junho 
de 1859. 
ria, Juiz Presidente. 
signaturas do: Juny). 
E, para que; o referido go NO CO- 
nhecimento dos. interessados fiz passar o 
presente q outros d'igual Lheor, que vão 
por mim assignados €  subscriptos pelo es- 
crivão respectivo queos fará allixar na con- 
formidade da “leio estilo, — Dado e 
passado no cartorio. do Tribunal do Com- 
mercio da 4.º instoncia no Porto e seu 
districto: posnãa de: Julho, de, 18004: — E 
eu João. 
subscrevi. ab antiecã) t a 
Tai es, de Faria. 
nr (1252) 


| LUGAÇSE a cosa SE a a casa Asa TT rua 5 de Julho 
pi 9 495 a 197, sendo de um andar, 
a RS loja e escriptonio,- este, 
proprio para, loja de pezo, quintal, poço 
e uma fabrica em que podem trabalhar 
o 20 teares ; + (racla-se | defronte. n.º 


“ 
As na 


CHA-SE AA o ii 13 do corren- 
te mez de Julho,. pelas, 9 horas da 
manhã, nas moradas flo meretissimo dou- 
tor juiz do “direito da 1.º vara, no. lar- 
go da Trindade, a lim, de. se proceder 
d arrematação das seguintes propriedades, 
a saber: Duas moráflas de casas, sendo 
uma sobradada, e outra terrea com seu 
quintal e mais -pertenças, unidas uma 
á outra com os nº 7 d 78, sitas. na rua 
do, Monte Bello, freguezia do Bomfim. — 
Outra morada de casas á frente-da rua 
da Rainha n.º 275, e na trazeira da 
mesma uma casa de UM andar com lo- 
jas, e que faz frente para/a, travessa da 
“|ditacrua da Rainha, Som sem; quintal, 
com os n.833 a 36, £ dá servidão para 
o quintal da dita propriedade, “4 um portal 
que temo n.º 276; bem como mais 3 
moradas de casas terreas todas unidas o 
com os n.º 30 a H2, na, travessa da 
mesma rua da. Rainha, cuja arrematação 
ve assim se faz das ditas | o ipa a 
“por deliberação. do. Concelho do Fa- 
milia, nó inventário à que se procedeu 
por fállecimento do Manoel “LAndrade, 
como tudo melhor sê póde ver no car- 
tório do escrivão Sá Passos, aonde cor- 
reu 6 dito inventario: Ata 
fEsudimed! 


AOS SENHORIOS E INQUILINOS: 


À rua das Hortas n.º 144, vendem-se 
contfhétos para a art endamento de casas. 
Ferro E 
PA, F 
Nogi, 15. (do Julho, Da PRO A  Jei- 
lões, rua do Almad am z a g-de 
proceder, a requeriment 0 de seus “donos, 
á arrematação voluntaria de, duas “Mmo- 
radas de casas de 3 andares, com quin- 
tale “agua, silas nã referida rua, com 
os n.ºº a 92, SM e 54, pagando de 
dp 000, c a segunda, 
e vinte um; as 


(Seguem as as- 


6 144 


ond ohy 


es 


31441 + 


tam-se na rua do Quacois da ro da 
Marca n.º. 71. 


IN A PESSOA. que per tenda dr 
na, casa duma familia decente. e com 
cormmados, falle nestá Typographi, 


: fes r 


Joaquim José Alvares de Fa-. 


190) 


- 


mento de Lransparentes, desde 18200 até 


h 


- 


e ads o eqes -—. 
Aos À Mo 


OGA-SE' ads snrs, pharmaceuticos, que 
tiverem rételtuario pertencente à As-| 
sociação Portuense de Soccorros Multuos 
das Classes Laboriosas, tenham a bon- 
dade de mandar receber até no dia 8 do 
corrente, desdo as Sboras da tarde até às |: 
8, na rua do Bomjardim n.º. 74, 4.º an-| 
dar. 


, - 
Hat? o 


of 


o de Julho de 1859. 
José Baptista Junior,' 
“4.º secretario. 


Porto, 


O. largo de 8. Chrispin, nba 7, 
recebeu-se um lindo e variado sorti-=|. 


oBU00 reis; papel para fôrro de sallas; 
galerias e abracadeiras para adorno de 


cortinados, e outros objectos no u 
gôsto. a (1243) 


2 —e—— — me 


“Menção, - 


UEM precisar d'um homem para feitor, 

e que é bom jardineiro e entende 
perfeitamente de lavoura, o que dá fia- 
dor à sua conducta, queira dirigir-se á 


«rua do Souto n.º 68. . (1244) 


A DE MORAES 


ALFATATE 


É e 
Rua de Santo Antonio, n.º 77 a 79. 


CHA-SE o seu grande armazem, de 


roupa feita, sortido de tudo que ha 
de mais moderno para a estação, tanto 


em fertios novos, como em diversas qua- 


lidades de fazendas, e entre estas tem 
Twines de 38000 rs. (de alpaça) e de 
panno a 88000 1s. 

Se abaterá 5 por cento, no prom- 
pto-pagamento. (1245) 


Arrematação. da Quinta 
de Santo Aleixo. 
E” o dia 20 do corrente, 


pelas 9 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rna do 


rematar voluntariamente a grande quinta 
“denominada de Santo Aleixo, sita no lu- 
gar de Gervide, fregnezia de Oliveira do 
“Douro; a qual se compõe de casas no- 
bres, lindissima capella, séte tanques 


d'agua, ramadas, esteios de” pedra, po-| . 
mares de fruclas das melhores quali-| | 


dades, castanhal, tapadas de matto, toda 
murada, com muito lindas vistas, e tudo 
reformado de novo; cuja quinta recebe 
a pensão de 6 alqueires de trigo, e é 
livre e allodial, e só paga 2084000 rs. de 
laudemio á camara de Villa Nova de 
Gaya, proveniente de um terreno, per- 
tença da mesma quinta. O arrematante 
poderá ficar com parte do preço em seu 
poder, querendo, mediante as seguran- 
cas e garantias precisas; e a referida 


(1247) 


"EMPRESA PORTUENSE, .. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


M o dia 43 do corrente, ás 11 ho- 
ras da munhaã, será definitivamente 
arrematado o vapor «Vesuvio» pelo maior 
preço que fôr oferecido a dinheiro. . 
Esta arrematação terá lugar na casa 
da Juntina, rua Nova dos Inglezes. 
O inventario acha-se no Porto em 
poder do corretor o snr. Urpia, e em 
Lisboa em casa dos snes. Chambica & 
Gonçalves. - 4 
Porto, 5 de Julho de 1859. 
Francisco José Coutinho, | 
- Secretario da commissão liquidataria. 


[1248] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

À estrada do Villa Nova de Famalicão 

a Guimarães acecilam-se todos os jor- 

naleiros que queiram trabalhar, fanto em 

moviinento de terra, «omo no brilamento 

de cascalho. ci E | 

Roufe, 2 de Julho de 1859. 
Cesario Augusto Pinto, 

| Engenheiro. 


. 
ss. — e eee 


- — — — 


M a rua da Victoria, n.º 29, 
vende-se um lindo cão per- 
diguciro. pisado 
al Prddadatss Ed Ei) 


R LUGA-SE uma cosa sobradada, 
sa bd com quintal é agua, sita na 
Travessa Florida, com o n.º 13, 
E na Foz do Douro. Tracta-se com 
Henrique José Marques, na, rua de Santo 
Antonio n.º 95. 0 4214) 


ultimo 


te da verdade deseus efeitos, o dito pro- 


Almada n.º 66, se ha-de ar-| 


christaes, louças, porcelanas, cortinas de 


“| AF ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 142 


“O professor d'orthopedia hespanhola | n 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado porordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção , de varios Soberanos da Eurapa etc., etc. K 


ARA que todas as pessoas se conven-[por meio de um mechanismo se graduam 
cam dos grandes henelicios que póde |á vontade do paciente, que póde mon- 
trazer a orthopedia tanto pela iápujdade, 


medica, como pelo bem da hbumânidade 


lar a cavallo sem soffrer incommodo. 
Às pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
fessor não tem inconvenionte em no- 
mear as pessoas que forum curadas em 


nha á 1º da tarde, e das4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
PONTOS cisda = ELI Et da a! 

| DECLARAÇÃO. ' 
Para que o exercício da minha pro- 
- [fissão não possa sofirer impedimento ol- 


testados das ditas curas, 
“A orthopedia é applicavel ás sequin- 
tes enfermidades. 
RACHITICOS. | 
DESVIOS da columna vertical. 
“DEFORMAÇÃO do externo. , 
TORCEDURAS de pés e pernas. | 
ANQUILOSIS incompletas das arlicu-| que os habitantes d'este districto do Porto 
lações. possam tirar com segurança todo o par- 
EXTINGUE, corrige, om auxilia por|tido dos meus conhecimentos e pericia, 
meio de apparelhos adequados, todas as |accordei com o sor. delegado de saude, 
enfermidades que façam coxear. que feza honra de vir examinar os meus 
PARALYSIAS incompletas, anda que | apparelhos orthopedicos e os documen- 
| tos que comprovam as minhas habilita- 
ções, em que os ditos apparelhos, sejam 
applicados d'accordo dos snrs. faculta- 
tivos, e como sera provavel que tenha 
d'auzentar-me para o meu estabelecimento 
| de Lisboa, os paeieetes ficarão depois de 
O dito professor traz uma colleção appostos os apparelhos, a cargo dos 
de FUNDAS de nova invenção sua que snrs. facultativos. 
oflerecem todas as commodidades, e que! | a 


sejam de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS arlificiaes, com 
os movimentos necessarios para subsli- 
tuir os membros amputados. [+ 

HERNIAS, ou quebraduras deto das 
us classes. do dd 


. 
1 em! 


MR. LUIZ ERNEST o pve 
CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, “CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
|  ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. : É dei Ã 


| | EIS BND JS Tc 

EM a honra de amnnunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas familias. 
À respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a''sua 'prófissão-o veri- 
ficou com a condicção de permanecer aqui pouco teimpo:”: As suas dentaduras artifi- 
ciaes admitlidas nas exposições de Londres e Paris, colloçcadas sem que o paciente 
sinta a' mais, love dôry sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que Tie tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 


tudo quanto neste genero se tem inventado “e construido até ' hoje. -Faeilitim a 
emmissão de palavra e a perfeita, mastigação 'ibilim - de talomodo a dentadura 


que é “impossivel: distinguil-a, v 01 ode po em RM 27 


o 


— do r UUULs SEDE i DR MMNTIC 15 
— Esmalte de dentes Cariados. o 
DDT é (e LE 2 cia sa rios di JOEL TiO pelve po chusl PMI e, 
+ Esta operação! consisto ém Aorriarao seu estado natural os dentes, por mais 


cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas 'cavidades e com o qual'/$é pódem mastigar! désde logo 
os alimentos: mais duros. Por meio d'esta operação. A EXTRACÇÃO “DOS DENTES É 
INUTIL : sobre tudo é aprecinvel para os dentes de diante. 

— Às pessoas que desejarem apróveitar-se de: seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas. da manhã” até 4s 4 da 
tarde. . LE8 1 | FR Í, A Ros 

(928) 
Grs ltd 


“Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. 
7 CC RTETI A Dri ad TR 


(Porto.) 


o 


E é + 
a“ 


” Leilã pa AMNUEM levasse. por. “engano de hordo 
dO. do vapor: «Lusitani 

A Co ag] * do vapor: «Lusitânia», uma chape- 

OS dias 7 e 8 do-corrente, pelas 11 [Jeira com um chapeu de senhora, no'dia 

horas da manhã, na rua de Bello-/4.ºde Julho, fará o favor de a entregar 

monte n.º 34 e 35, haverá leilão de | na agencia do dito vapor. Rua, dos In- 

moveis do .mogne , oleo, e vinhatico , | plezes n.º 81. o ço! (4287) 


fa UEM quizer alugar 2 rodas 
Q de casós, uma de um andar 
e outra de dois,. com loja, armazem. e 
quintal com agua, silas no lugar ido Can 
no de Agua, junte ao Carvalhido, “n.” 
209 a 212, falle com Jusé Ferreira dos 
Santos Souza, no Carvalhido, o qual ven- 


caça, livros e do mais que consta da 
lista que se dá no Bazar da rua das Tai- 
pas pn.” 92. vs TRE. À 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 6 desde as 10) horas da manhã | 
até ás 4 da tarde. -» [1222] 
"PRESPASSA-SE uma loja de pezo com 
“estanco, na praia de Massárellos n.º 
17;7a quem convier fallê na mesma. | a Sha 
elis dg! [A LUGA-SE uma boa casa na ti | 
vir À alegria n.º 127, prompta e mobilada 
*** o o com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio dó Bra- 
zil; tom: grande quintal, jardim, pomar, 
riumadas, agoa de nóra e pócos; tracta- 
se na mesma qu: na rua de, D. Pedro 


nº, 


pezo e alguns côscós pata "azeite. 


(1249) 


ste, 


“Flor d'Enxofre 


a preços muito 'modicos e dignos de 
quençãos id ly domiimtas arupteil; (904) 


o ar: as 
V 


—- — — ... = us 


ATA 
NENDE-SE o 
| CEE A |oin to O! ori RESPASSAM-SE > uns 
M bilhar em bom uso, | Fallasse ma | Rlger=ueça N chitos no campo da Re- 
UPiitormonics, rua: da Pabriça. o | NL " generação os quaes tem 200 
o Ds en o (4458) | TON palmos de comprimento e 

RP PT SE Si “o 4. 191 de frente; tracta-se na“rua de-Santo 
Àº pessoas que pertendiam alugar a | Antonio n.º 27..€ 28, com Josó Francisco 
MM casa até do S. Miguc], no Jargo daldos Santos. vo qui circo (497) 
Cordoaria 1.º 20, “dê um aúdar ce aguas | = ———- tido aaa pe 
lurtadas, que se lhe dizia que já estava] PSELIX Pereira Barboza Braga, na! rua 
ilugada, Talle nã mesoia, que ainda não| À das Flóres n.º 51 6/52, sendo tos 
está “alugada, * E cmo A AO2) | bre velhos a e crio co oi ue MAD 


tonçam ú orlhopedia se poderão dirigir 
ao Holel do Commercio, rua dos Ingle- 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os al-/zes n.º 75, desde às 40 horas da ma- 


[gum da parte das authoridades, e para |5 


ide todos os utencilios de uma loja de| 


rua dal 


LON 


ED 


gudo do Rio Grande do Sul, partici- 
pa q seus amigos e às pessoas a,quem 
possa! interessar, que em consequencia de 
haver nesta cidado outra pessoa de igual 
nome , passa a assignar-se de. hoje. em 
diante Antonio Alves Calem, ss 

- Porto 4 de Julho de 1859, [1224] 


E 

cartorio do esvrivão Molta, correm 
editos de 15 dias a, contar de hoje, ci- 

AMAM fr PALM IT 

tando e chamando toda e qualquer. pes- 
sua que se julgue com direito á curado- 
Ha dos bens dos ausentes Pedro e, Fer- 
mino, requerida-por sua mãi Maria Mar- 


[garida, no inventário de Seu pai Nicolau 


da Silva, da freguezia dó Grijó, paráque 
v veritia deduzir sob pena de lançamento 
e de se deferir 4 supplicante. ot" 

Porto, 2 -de Julho de 1859. 


—— pe e qe er E er 7 E cre 
UEM quizer comprar um fóro de 

“148130 reis, imposto em. duas «mo- 
radas de casas, silis nã rua do Barredo, 
na Ribeira, d'esta cidade do Porto; póde 


|fallar com o snr. Carvalho, morador 


na rua das Fontainhas n.º 144, para tra- 
ctar do ajuste. | (213) 


Aviso. 

S surs. (que costumam carregar para 
“0 Rio Grande do Sul, e mais portos 
do, Brazil ha: para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 


chapéos, na loja de retrozeiro no: Largo 
de S. Sebastião n.º 41 e 42, [973] 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE, 
Em Villa Nova de faya — Logar. do 
E rapii Cavaco. º 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
“dro cortado: por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs,ouarra- 


tel. na | , (1038) o 


aaa  MENDE-SE uma linda 
| kh o W quinta no lugar da 
Bou-Vista, freguezia de S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, eidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, terras lavra, 
dias, com grande tanque d'agua de bica- 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos annexos. 

- Quem a, pertender falle na secretaria 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 
9 horas ; manhã até ás 2 da tarde. 
| - (921) . 


o o 


Madame Elisa... 


oa Dão. partir em. breve, está resol- 
vida, com 
e 


G “fazer u 
rtigos 


— |] 


“vida, como de cos 
brinde aliadilin o sobre 


50 


4 QUEM, Quizér pin jão 
venderá as d e Ou 


vara pari 


sortimento 


Om, io 
AR E RAT CORRA a 
“Ng mestha “proporção venderá len- 
ços bordados, é mais lingerie, assim como 
manteletes-de glacé e de renda, é 
e OO A tos a modas, E y Sa 
tão 4,4 400, ete., teto. (1 8 
- | TEM oo TPI re q 11 | Sil Det 
Lavam-se Luvas. 
FORNANDO-AS 'como novas, de 80 a 
À 100ts. cada par, ria da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da Espe- 
raça PL did 


Pa! QUEM pertender comprar uma 
(eh — *X casa de' 2 andares, com'seu 
asso quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique 1.º 12/e 13 falle 
na “rua das Congostas n.º 454. (65) 
-—=" 000012 


Ur AND 1191 » 4) 3 
“ Tambem tem, 


nagabro 4 


IO To: 


MIA 


O depozito de sahoaria do Freixo rua No- 
N va deS. João n 2112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em par 

“porção, o arratel, «ve... 
Cobre em chapa'e fundos a re- 

“o talho, o arratel........... 
Tubos de chumbo para canalisa- 
cão, o arratel.., cueca. vB TO Is. 


A E TR 


IM 


4 


Rs SS ES oa o eee asd neo , 


FALEENCIA DE AUGUSTO: DELAGE 


E orenten , 

Õ. a! 
0 dos os credores, a pelas 42: horas do 
dia 8 de Julho se reunirem, no“Tribu- 
nal; do Commercio, para a verificação de 


ereditos e mais diligencins Jegaes. vv! 
n Pu - . 

o a” “O sollicitador, OM E, 
fo jotugul - Ca, P, Felgueiras. PAL 


pnti TIRA MT 


Do oi coa oh o AAA 


4 A Quinta do Mirante em; Ramalde, ha 
-para vender porcos, de. raça grande 


Ingleza, Birkshire.. Quem quizer  com=|1 


prar dirija-se 90 cageiro da dita Teo 
TERIA d 155) | 
o Fis A 


ne PRETO CIA HM E vi] 
Qu “preeizar d'um capelão, nºosta “ei- 
me dade ou suas , E VA E pd 
á Praça Nova n.º 48 e 14, aonde se dão 


us esplarecimepntos. Peg fariasd tn [1228] 


wa 
+ = 


eita! Col gror, ui 


Para B 


| A “escona Ingleza =ELIZA —— 
| ss o D. Jenkins de 94 tó- 
| netadas, classificada no Lloyds. 


“no Qonsignatario Carlos" Coverley, “rua 


outros 
EN ba- So 
1 1) 


Cro VLC O ini 
a 260 rs. | 
a 270 15º o 


Glorêto de cal vindo de França su-| 1 
porior 28560 rs. u arroba, 1, (748): 10 


Curador. fiscal provísorio convida-ta=| 


PE . se pa = 


| NTONIO Alves :ê Costa, reçem-che-| MNUEM “pertender: para qualquer eseria 


» ptorio- um, sujeito de 20 amnos,' habi- 
litado, competentemente-nas linguas Ingle- | 
za e Franceza, e em commercio , o pode 
procurar na rua: 23 de Julho (Pócinha) 
casa n.º 499, onde, terá as) informações 
competentes,  promptificando-se o! perten- 
dente a dar quaesquer fianças - que lhe 
sejam exigidas, 0 0º 747 (1019) 
111 the tt 


A Pes a que precizar., de uma, senhora 
para à educação de meninas,  dirija- 

se à tua de Santa Catharina n,2. 278. 

bn dim ) E o (1178), 


o ado post ! 1, 1741 


Para o Rio Grande do Sul 
“A barca == PAQUETE DO RIO 
go “GRANDE, = de:4.% classe, 
| = s “da, deve sahir no dia: 31. de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi | 
e passageiros a pagar neste. ou n'a- 
quelle porto, e; para os“ quaes offerece 
bons. commodos: e. tractamento.. Caixa 
14. ht, (1209 
Para o-Rio de Janeiro. 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto, para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
+ 241] Udo sepigenini t) » | 
“o para Dublin, 
==sahirá com toda a Drevida- 
“depossivel por ter parte' da 
carga engajada. - Quem na mesma qui- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 84. 
s atm tunos enbmeoi 2º vaso (44 98)! 
Para Londres. 


o 2 SET O Fubrh otas perl Saiti “4 f; 
ANNUNCIOSMARITIMOS 
capitão. Bento José d'Almei- 
prompto. Recebe alguma. carga leve, 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
+ A velleira barca =FELIX, — 
gib de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
boza Braga, rua das Flores n.º51 e 52. 
” (Ávescana ingleza == OPORTO, 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
p- É Sahirá com brevidade a escuna 
ingleza = FARMERS, = capi- 
tão Thomaz Cobley, AI no 


Lloyds. tu? nana evirim gy cin 
Consignatario Carlos Coverley, rua | 


dos Inglezes n.º 52... - (4159), 


s+1 


SA, À subir brovementea escuna 
“dinamarqueza = MARIA, =X 
Dam 1 nO Lloyds, capitão C. Jor- 
gensen: + Ep east ont 
Consignatario Cárlos Covérley ; ria 
E AO 


Is 8 aLATiqUuIdO 


“4 


dos Inglezes n.º 53. 
é fo ERA 


hm tetép- cetim : da 
ristold Gloucester. 


ára 0 Rio de Janeiro, 


did RAS 

nt — A-barca == SANTA CLARA, = 

vai sahrr com brevidade - por 
= teramaiorparte do'seu carre=. 


Bumento; prompto ; ainda recebe" alguma 
carga miuda e passageiros; ulactn-se com: 
nres de Irmão, ma: Praça de Santa The- 


presa nm? 22. qse vorzom sup abr bit 


“vn Preciza-se: de um snr: cirurgião pas 
AZ entlod (1085) 


“o Para a Bahia oi 
4 A polaca 5=MARINHO =capi- 
| “tão Pimenta, sahirá com brevi- 
- dade; para carga é passagei- 
> TOS tracta-se com Viuya Aze- | 
veda & Filhos rua dos Fogneteiros: E Ds 

y (802 


o roi 
ee ; 


fi 


 OMIÇÕS 1a0MA Song U 

ra o-Rio de Janeiro, 

Em Vai sahir, com brevidade à 
barca = ADELAIDE ; — quem 

a  Tiá mesma. quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a João Adrião 

a ago na rua Nova dos Inglezes n.º 
6 19. 


| query. 


“Ji 


so mopir 
pub (os TRE CARE Se neo gos 
q) : 5.º feira 9 de Julho, : NC z 
CIRCO OLIMPICO. Na Praia de Ville - 
Nova de Goya. (Em frente da Ribeira): 
= tompanhia Gymuastica e Equestre, de=: 
baixo da direcção do snr. Antonio S.:€: 
Lima, — Maverán'este dia a 4.º função, . 
a qual se annunciará- por noticias: e ear: 
AZASa os oh abmcaquor ab ezindob q tup 
+ Preços Galeria pára senhoras,: 200: 
"S. = platta superior 160 ns. — inferior- 
“reis, got-ol sil NEULOHNISAM ds. t> 
-10s bilhetes estarão:á venda nó mes- 
mo circo, — A's'9.horas,' ue O vom 


o 


o Responsavel, M 
- PRE DO CONMERCIO, PA PORTO. 
1 de Baixo n.%,426, 


AMA : 
ua da Ferraria 


